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I I C o u i i l l o 
asiste 
Oficios 

Su esposa e hija acompt ñaban 
o S. E. el ¡efe de! Estado 
M a d r i d . — E n los d í a s de Jue

ves Santo y T ie rnas Santo, se 
h a n celebrado solemnes oficios 
en l a cap i l l a de E l Pa rdo , a 
ios q u é as is t ie ron S. E . el Jefe 
del Es tado, su s e ñ o r a e h i ja , 
a c o m p a ñ a d o s de l teniente gene
r a l M u ñ o z Grandes, ayudantes 
y miembros de las Casas C i v i l 
y M i l i t a r . 

Te rminados los of ic ios de l a 
m a ñ a n a de l Jueves, se e f e c t u ó 
u n a p r o c e s i ó n con e l S a n t í s i m o 
en t o m o a l a cap i l l a , en l a que 
t o m a r o h ipa t te fei Caudi l lo . y 
su s é q u i t o , con hachones en
cendidos.—Cifra . 

a d i c i o n a l e s 

¡ v i n o s c o n g r e i 

p r o c e s i o n e s 

m M i o n e 

l o s r Q t t c 

e f i e l e s 

E n B u r g o s i o s lomadas de Jueves y Viernes 
Santos r e v í s f í e r o n extraordinaria s o / e n i n 

IB s d e e s p i r a r u 

a f a q u e m n i i a I t 

l o s s u t a s r l i i o i 

a í e m i n @ s S € 

Uii discurso c m ü m l ¥ . r m 

M a d r i d . — Toda E s p a ñ a h a conme
morado l a fiesta- c a t ó l i c a de Viernes 
Santo con g ran solemnidad y fervor. 

Mi l l a r e s de penitentes h a n figura
do en las procesiones celebradas en 
las ciudades y pueblos, renovando p ú 
bl icamente el sentido religioso y su 
g ran e m o c i ó n . 

Las procesiones y oficios d iv inos 
fueron presididos por autoridades y 
j e r a r q u í a s del M o v i m i e n t o . 

E N M U R C I A 
M u r c i a . — L a m á s grandiosa de las 

procesiones murc ianas sa l ió esta ma
ñ a n a , a las siete, de l a pa r roqu ia l 
iglesia de J e s ú s . L a m u l t i t u d i n v a d í a 
calles, plazas y balcones. Apenas s i 

so d u r m i ó en la c iudad. Puede af i r 
marse que se p a s ó l a noche en p e r p é -
t u a v ig i l i a . ,De madrugada se r ecog ió 
l a c o f r a d í a de l Silencio que saca e l 
Cr i s to del JFtefugio. S a l i ó en la ma
drugada de l jueves,^ de l a pa r roqum 
de San Lorenzo. Sus nazarenos l l evan 
t ú n i c a s negras. Desfila en t inieblas, 
l a c iudad en , silencio y enmudecida, la 
m u l t i t u d . Se recoge rá altas horas de 
l a madrugada y momentos d e s p u é s 
sale l a p r o c e s i ó n s a l c ü l e s c a . - Toda su 
ins igne i m a g i n e r í a desfila du ran te 
seis horas, por las calles de la c iudad. 

E n t r e "paso" y "'paso" v a n cente
nares de nazarenos con sus cruces 
do madera. Muchos de ellos, descalzos. 

l l evan hasta dos y tres cruces. E n 
t o t a l figuran m á s de 700. A l desfilar 
l a Dolorosa y Nuestro Padre J e s ú s , 

(Pasa a tercera pág ina ) 

W a s h i n g t o n . — E n xm idiscmpso pxi 
nunciado en u n a bass n a v a l norteainct 
r i cana de las Be rmudas , el secre ta . 
r i 0 de M a r i n a , coronel SaéSE, h a do-
c larado que- los a l iados deben, espn* 
r a r que p r ó x i m a m e n t e " los subasa--
r inos de&encadenein u n e taque é n masu. 
c o n t r a t o s barcos al iados e n e l N o r 
te del A t l á n t i c o . - ' 'La p r o d u c c i ó n &U> 
m a n a — d i j o — n o h a cfisado e n f o r 
m a a lguna y no ten-emos u n a i<$égt 
exacta del r i t m o 
sus submar inos 

al ciue c o n s t r u y 

f o e r z i s 

al Horfe dtl sector de Ciem 
E n l a s r e g i o n e s d e S t a n i s l a u - T a r n o p o l y a i S u r d e B-:oá\ 

oarge 

R o o s s v e l f e x | i r # i a t a s d l f k i i í f a d a s q u t 

p a r a ^ 1 mmnQdm\mí& d ü f C c m í f é é\ 
A r g e l . E l general G i r a u d n o ha , l i é n d o de A r g e l i a , ajea 

¡ aceptado, el cargo de inspector gene- |dres , como se r u m o r e ó 
da los e j é r c i t o s franceses que le í 

j ofrece el C. P. L . N . , declarando que 
t a i puoBto es i n f e r i o r a l do coman
dan te jefe y que no puede consent i r 
en u n a m e r m a de sus poderes. 

p a r a 
-Efe! 

R O O S E V E L T Y E L B E C O N O -
C I M I E N T O D E L COMITE 
l ^ R A N C E S D E L I B E R A C I O N 

W a s h i n g t o n . - - E l p i^s iden te R o a 
ve l t d i jo en s u conferencia de P r í 

a s t r o p a s b o l c h e v i q u e s v i é r o n s e o b l i g a d a s a r e t r o c e d e . ! 
en d i r e c c i ó n a Marruecos , e n . r á p i d o cepto que so t enga de 1Í 
v ia je . L a o p i n i ó n general en A r g e l f . i nac ión . ¿ C ó m o pueden 

G r a n Cuar te l general de l Fuhrer .— 
Comunicado del A l t o M a n d o de las 
í u e r z a s armadas alemanas: 

" E n e l ' sec tor de l N o r t e ' d e Odcssa, 
as í como entre el D n i é s t e r y el P r u t h . 
atacaron los soviets s in lograr é x i t o ; 
por medio de contraataques de ' las 
tropas alemanas y rumanas y en v io 
lentos combates, fueron destruidos 
grupos de combate enemigos y g r a n 
n ú m e r o de carros blindados, piezas de 
a r t i l l e r í a y armas pesadas. 

A l Norte de Czemowi tz h a n segui 

d o nuestras tropas por las posiciones 
m u y reforzadas del enemigo y h a n 
rechazado los contraataques de é s t e . 

P A R T E F I N L A N D E S 
He l s ink i .— Comunicado finlandés; 
E n nuestros frentes terrestre y ma

r í t i m o , n á d a impor t an t e que s e ñ a l a r . 
T r e i n t a bombarderos enemigos ata

caron esta m a ñ a n a l a c iudad de K o t -
ka, protegidos por cazas de escolta. 
L a p o b l a c i ó n su f r ió p é r d i d a s y fueron 
causados d a ñ o s materiales.-—Efe. 

do ganando terreno nuestras divisfo 
nes du ran te l a j o rnada de ayer. E n C O M U N I C A D O R U M A N O : 
el sectoc S tan is lau-Tarnopol y a l Sur i . .Bucarest .— E l a l t o mando del e j é r 
4e Brody, nuestras tropas rea l izaron i c i to r u m a n a comunica ; 
un ataque en que, venciendo la re
sistencia que les o p o n í a n , h i c i e r o l 
jetroceder a ú n m á s a l enemigo. E n 
este sector se h a d i s t inguido por su 
ext raordinar io va lor e l teniente K l i p -
pel, jefe de c o m p a ñ í a de, u n reg i 
mien to de granaderos, en l a defensa 
eontra constantes y violentos cont ra 
ataques. 

A l Norte do K o v e l fracasaron violen
tos ataques de los bolcheviques. 

•En e l frente de Na rva h a n avanza-

k r ¿ ó m | : | o , £ | U n g r u p o s o v i é t i c o de 
combate , cercado en u n a loca l idad , 
e s t á a p u n t o de ser an iqu i l ado . 

es que G i r a u d a c a b a r á aceptando las 
funciones de inspector . 

E l decreto de nombramien to , es tá-
elaborado y pendiente ú r ü c a m e n t é pa 

A l N o r t e de Chemov i t z , las t ropas , r a su f i r m a d© l a c o n f o r m i d a d de 
a lemanas proBiguie ron c o n é x i t o sus G i r a u d . Si, con todo, é s t a m a n t u v i e -
operacionos ofensivas."—Efe. [ r a su renunc ia , es posible acabe sa-

. autodeter • 
los aliado.^ 

saber c u á l e s son los sentiiniento-cli-"» 
j o s franceses?. 

M a n i f e s t ó , p o r ot ra ' par te , que íaal 
condiciones -del a r m i s t i c i o con] Itaí... 
l i a n o pueden revelarse, porque s<M-
p r i m o r d i a l r a e n t e m i l i t a r e s y n o po'\i-*' 

t icas , como se h a d i < á i o . — E f e . ' 

ZAS 
VARIOS 

U E 

T H E ALIA 
ANAS VOLARO 

HETTUN 
' " E n Cr imea , el enemigo a t a c ó con 

efectivos de va l ias divis iones a l N o r 
te de K e r c h y fué rechazado con g ra 
ves p é r d i d a s por las t ropas alemanas 
y r umanas . 

E n l a costa del m a r N e g r o y en l a 
Besarabia oentiraJ, n o hubo n i n g ú n 
inc idente de - impor t anc i a , 

U n nuevo contraataque de t ropas 
a lemanas y rumanas a l N o r t e de Yas-
si h izo re t roceder a l enemigo var ios 

cf t tai patrulleif onsloomeríccmci i 
C u a r t e l general del Fuhrer . -

m o c r a c \ a n t e s a l a 

i c e 

E n cabeza de puente del qu in to . E n esta • E n todas estas o p e r a t í o n e s Han a'U 
I t a l i a , nuestros elementos de asalto ú l t i m a , nues t ra a r t i l l e r í a y des t ruc- do des1Jruá-;i|os 28 aviosjes renmigr*j , 
des t ruye ron refugios -,de cemen to . d e l | res de ; car ros r e d u j e r o n al s i lencio | N o h a n regresado d-e aps^aues t ro^ 

¡ enemigo y a n i q u i l a r o n con sus ocu- a los c a ñ o n e s enemigos. | treí3 bombarderos-pesados, t r e s m e d i o ^ 
•pautes u n p u n t o e s t r a t é g i c o adversa-j A v i a c i ó n . — A y e r a t aca ron nuestros y cua t ro cazas. L a s fuerzas aére&H 
• r i o . E l enemigo tuvo impor t an te s ba- bombarde ros medios l a c e n t r a l e l éc - del M e d i t e r r á n e o e jecutaon unas 1.2o&. 
' j a s , perdiendo g r a n n ú m e r o de p r i - , t r i c a de T e m i . él a e r ó d r o m o de P e - ¡ salidas y las del enemigo . veinti'cácD,-. 
s ioneros. [ rusa y u n puente del f e r r o c a r r i l , p r í í co. s o b r é l a sona dfe l a b a t a l l a " . 

E l fuego de nues t ra a r t i l l e r í a ó r i - x l m o a Orv ie to . Nues t ros c a z a s - b o m - ¡ 
g i n ó explosiones y c a u s ó grandes i n - j bardaros a tacaron puentes y t r a n s - ¡ v ^ T O R I O S A S A C C I O N E S ^ 
cendios en d e p ó s i t o s de m a t e r i a l del portes en diversas carretsras , l a f á - A L E M A N A S ;—: • . . 
enemigo. Las b a t e r í a s de l a r g o a l - j b r i c a de produc tos q u í m i c o s de Po-J E W - l h * — I m p o r t a n t e s ¿u terzas m 

" el a e r ó d r o m o - d e Banya-Luka ,%ho( lU,s , ^ ^ ^ g ^ ^ 

que se libra hoy rto es una contienda ordinaria, 
es una guerra de religión 

del lu to , 
- Vic l iy .— E l jefe del Gobierno 

Lava l , h a presidido una r e u n i ó n 
Je jefes regionales y depar tamenta-
leí3 de la M i l i c i a francesa. 

Joseph D a r n a n d . ' secretar io general 
. ^ Orden P ú b l i c o , p r o n u n c i ó una bre-

a locuc ión en l a que d i j o : "Defen
demos l a p o s i c i ó n de Franc ia . Nues-

orgullo es servir a l a P a t r i a y 
2 Gobierno l e g í t i m o . A l servir lea l -
« l e n t c esta causa, par t ic ipamos en la 
^Jvación de Franc ia" . ' 

Después Laval se d i r ig ió extensa
mente y en forma de char la a los je-
;es la Milicia. "Soy un monomama-
Co ^ la paz - d e c l a r ó - ; no quiero 

Pie- ser responsable de la ru ina , 
de la m u t i l a c i ó n de los d e m á s . E n 
1935 siendo jefe del Gobierno, me h i 
ce impopu la r por querer salvar a. 

y evi tar la subida del coste 
Me ' d i cuenta de que en-

nuevo p e r í o d o de l a 

canee t u v i e r o n noche y d í a bajo su', p l o l i 
fuego l a r e g i ó n p o r t u a r i a de A n z i o en Y u 
y N e t t u n o . 

Desde e l p r i n c i p i o de i a lucha, en 
I t a l i a , l leva derribajdos 500 aviones 
el r eg imien to moto r i zado n ú m e r o 135 
de l a " D C A . 

igoeslayia. U n a p e q u e ñ a f o r m a - ; r i a á a c c ¡ o n e S v ic tor iosas e n l a 
le bombarderos pesados con é s - ( b e z a de puente de N e t t i m o , S e g ú n 

icó e l a e r ó d r o m o d é Zapreb B é g u n 
I n t e r n a c i o n a l 

F ranc i a 
de la v ida 
t r á b a m o s en u n 
h i s to r i a de la h u m a n i d a d . L o que | e 
l i b r a hoy no es una cont ienda o r d i 
n a r i a ; es una guerra de re l ig ión , una 
guerra c i v i l " . . 

A c o n t i n u a c i ó n , el presidente recor
d ó lo que d i jo en 1936 a u n per iodis ta 
ziorteamericano: " L a ba ta l la que se 

( C o n t i n ú a en oc tava p á g i n a ) 

P A R T E A L I A D O : -; : ' 
CuartssJ g c r j i r a l avanzado de las 

fuerzas aliadas del M e d i t e r r á n e o . 
Comunicado o f i c i a l 

M a r i n a . — Las fuerzas navales, mos 
t r a r o n a c t i v i d a d e n l a costa o r i e n t a l j 
a d r i á t i c a . L a s í u e r z a s costeras l igo-
ras se emplean con r egu l a r idad en 
l a caza de p e q u e ñ o s buques enemi-j 
gos aue, t r anspo r t ando armas , mu-^ 
niciones y aprovis ionamientos 
r i g e n de noche a las islas d; 
D u r a n t e las dos ú l t i m a s noel 
r o n aprehendidas poy dichas 
tres soletas cuyos ca.rgameui 
r o n decomisados, h a c i é n d o s e 
ñ e r a s a, las t r ipu lac iones . 

Fuerzas de t i e r ra .— N u e s t á s 
g r u l l a s .han in í í lñ l j j ido perd ida 
enemigo \en ^os f r e n t i 
•;>^l q u i n t o y octavo eje 

n i f ies ta l a O f i c i n a 
I n f o r m a c i ó n . 

••Tales acciones -—explica— corisifii 
t i e r o n p r i n c i p a l m e n t a en , l a conquí f^ 
t a o v o l a d u r a de va r io s fo r t i nes b r i 
t á n i c o s en el sector costero de l N o r 
oeste, a p r o x i m i d a d de B o r g o Poct. 
gora y de Bargo P i a p r o , que h a b í a n 
t r a n s f o r m a d o en fo r t ines los n o r t é a m e 
ricanos. L a a r t i l l e r í a y los lanzagra* 

ado nor teamer icauo . S t e t t imus y su ^ ¿ ¿ g 

S F E T T f U N I S 

e n L o n d r e s 
L E l subsecretar io de Es 

h a n l legado hoy a l a cap i ta l 
a.—Efe. | 
stancia en I n g l a t e r r a d u r a r á ' 

se di-
Imatas . 
es fue-

p n 

i qU 
yo • 
ít&r 

^os.—r E n t r e las 
: a c o m p a ñ a n a Stci 
. G r a n B r e t a ñ a . « 
acljunto d e l d'cpa! 

alemanes — a ñ a d e l a i n f o r m a ^ 
c i ó n — i n c e i i d i a r o n e h i c i e r o n e x p í o , 
t a r d e p ó s i t o s de munic^olnjes y 
gasol ina oei-ca de las lomas de CaitiM 
po d é Carne; en él f ren te m e r i d í c -
na l , A-arios grupos de reconocimieti- ' 
to del adversar io, que operaban 

xiué en su el sector costero de l T i r r e n o , su f r i e -
á n el d i - r o n ^grandes bajas ten lo® dam^poM 
m e n t ó de de minas alemanes• p o r o b r a de laM 

raalida-

, Asuntos auropeos y e l d i rec tor del amet ra l l adoras germanas. E l t u ; 
| depa r t amen to de Asuntos del cerca- ' s igue mejorando , ' s e c á n d o s e r á p 

pa- no Or ien te y A f r i c a , 
a l i Se cree que S t e t t u ü u s y sus cola 

p r inc ipa les boradores p e r m a n e c e r á n 15 d í a s en" operaciones que en ambos 
•itos y en l a este p a í s . — E f e . : i . , .. ; ' 'v ienen d i b u j á n d o s e . — W e , 

mente el ten-eno, de suerte que 
d r á h d e s a r r o l l a r é s i n d i f i c u l t a d 

sectí 



l i m i i iSfiritiÉi is los alaiiMS 
ÍEÜIIMB i immm í m 

Como en a ñ o s antei ' iores t a m b i é n 
en este h a n hecho los a lumnos y a l u m 
ñ a s del I n s t i t u t o Ejercicios Esp i r i t ua 
les que t e r m i n a r o n e l jueves, J a á b i é n d o 
se desarrollado en cua t ro tandas; dos 
p a r a alumnos, agrupados en pr imeros 
y ú l t i m o s cu r sos ) , ' y otros dos pa ra 
alumnas, (agrupadas del mi smo mo-
á o ^ cuyos ejercicios se h a n prac t icado 
con g ran recogimiento y fervor , en 
las iglesias de San Lorenzo, San Cosme 
y San D a m i á n , l a Merced y el Car
m e n . , 

CofflMéalüspgfite É intílaflos 
de p m 

Coincidiendo i d é n t i c a s c i rcuns tan-
.'Cias en l a fecha de nac imien to de tres 
n i ñ a s , que tuvo l uga r el d í a 19 de 
M a r z o ú l t i m o , h a correspondido e l pre 
m i ó de 500 pesetas, otorgado por l a 

' - D i r e c c i ó n Genera l de' este B e n e m é r i t o 
Cuerpo, a los Caballeros Mut i l ados , 
d o n Carlos Pineda G o n z á l e z , de Agés , 
d o n Ceferino M i r a n d a M i r a n d a y don 
A n t o n i o G o n z á l e z A n t ó n , de Burgos, 
padres de dichas n i ñ a s . L o que se 
hace p ú b l i c o para conocimiento de to
dos los pertenecientes a esta ' P r o v i n -
c i a l , debiendo presentarse los in t e 
resados en las Oficinas de esta I n s 
pectora pa ra rec ib i r l a par te de l pre
m i o que les h a correspondido. 

Immíé® 

Escuela N o r m a l del Magis ter io P r i 
m a r i o de Burgos 

0 

B A J A S . i 
Causan ba ja d«íflnitiva en l a A c a 

demia M i l i t a r de T r a n s f o r m a c i ó n , de 
Ingenieros los caballeros oficiares c a 

J o s é Pe idro Silvestre y 
Los aspirantes a l a carrei 'a del 

Magis t e r io q u é h a y a n efectuado sus • dates d o n 
estudios po r e n s e ñ a n z a n o oficial y ; don Gregor io F e r n á n d e z T o r i j a . 
deseen examinarse; e n ila p r ó x i m a ] A C A D E M I A S 
convocator ia , f o r m a l i z a r á n sus m a - l _ - j , a... x 
t r í e n l a s é n k S e c r e t a r í a de este Cen .So/1 P r o m o ^ d o s a l empleo de te
t r o duran te los d í a s lec t ivos del pre- n i ? n t ^ d e ^ g e r n e r o ^ po r haber te r -
„>.~*>v A a; „ j „ ,1^ I « ' „ m i n a d o con aprovechamiento BUS es-
sente znes, de diez a doce de j a m a - , n. , a j • t i a ™ i -
fiana ' 1 I l u d i o s en l a Academia de] A r m a los 
11 Pueden so l i c i t a r esas m a t r í c u l a s ' f / * 6 0 ^ . ^ o v M o n a l e s . d o n A n t o m o 
los a lumnos de los planes 1 9 Í 4 " y ] L t o m P a r t Massip d'on E n r i q u e V e r 
C u l t u r a l , a quienes f a l t e a lguna a s i g ; f r a AGar<;ia' don S i m ó n Gua l T r u y o ] , 
n a t u r a ¿ a r a t e r m i n a r l a car re ra ; l o s ^ f A q m h n o Bobo P é r e z don , Ju l i o 
Bachi l le res acogidos a los beneficios iGl,1 Fe rnandez y d o n A n t o n i o D o -
c o n c é d i d o s e n l a O. de 4 de Sep-i m ^ u e 1 z ^ r e í ^ . ^ los tenientes p ro-
t i e m b r e de 1942 y Jote que h u b i e r a n ^ s l o r L a l e s d o n J o s é Eo lanos Suiirez 

examen de ingreso d é i ! don Franc isco Fuen te Areva lo y don 
' J o s é Palacios G ó m e z . 

A U M E N T O D E S U E L D O 

aprobado iei 
P l a n 1942. 

L o s comprendidos en loa planes 
1914 y C u l t u r a l a b o n a r á n en .papel j - Se c o n c e d é u n aumento de. 5oo pe
do, pagos a l Es tado p o r derechos de ' set;as a l soldado dellj e x t i n g u i d o Guer-
examen cinco pesetas, y p o r los de , po de i a v á l i d o s dor í M a u r o G i l F o u r 
m a t r í c u l a 25 pesetas po r curiso. P o r ' nigr> ' 
as ignaturas sueltas no pasando dej ' D E S T I N O S 
3,8 ptas . por cada u n a y cinco p o r ] ^ n u o ^ — D o n E m i l i o 
derechos d é examen p o r el g rupo . 
Los restantes a b o n a r á n 60 pesetas 

Consei'jes m i l ü t a r e s -
Valenciano Verde , d o n Franc i sco 

equipo completo ampl i f icador P H I L I P S 
g r a n potencia, pa ra s a l ó n , con cien 
discos modernos y m i c r ó f o n o . 

I n f o r m e s esta A d m i n i s t r a c i ó n , 

. papel de pagos y 50 en m i l i c o . ' ^ a n c o ^ P é r e z ^y d o n B e n i t o Pascual 

Las cértiücLrones de . P r á c t i c a s d e ^ • ^ T ^ ? J S ^ S ^ e S r ^ - j . - u . . . ^ - . . ^ . i . ^ . j : j „ „ ' s é x t a r e g i ó n a l a c a p i t a n í a , general. E n s e ñ a n z a d e b e r á n ' estar e x p e d i d a s ' ^ é x ^ a ré .g lon 
en l a f o r m a d e t e i i n i n a d a en l a ñ o r - j ̂ J 1 1 ^ ^ Granados G a r c í a -
m a segunda de a C i r c u l a r de l a D i - ¡ A 1 ^ ü o n C u m b r e ñ a L a b r a -
r e o c i ó n Genera l de p r i m e r a Ense- ^ V ^ a y 
fianza de 7 de Oc tubre de 1943 ( B . O 
dé l Es tado de l 15 ) . 

Q U I N Q U E N I O S 
Se conceden de 500 pesetas a los 

sargentos de l a G u a r d i a C i v i l don 
B e n j a m í n A l c u b i l l a H e r r e r o , don 
Teodoro S á n c h e z R o d r í g u e z y do i i 
A g u s t í n J u a n Arenales , de l noveno 
te rc io . - ' f 

Se concede de 2.500 pesetas a l co
mandan te de Ingenieros don Ange l 
O la l l a Ure ta , agregado a la Je fa tu ra 
de Ingenieros del V I Cuerpo de E j é r 
c i to . ~; 

"PENSIONES 
Se declara con derecho a p e n s i ó n 

de 795'50 pesetas anuales a don A n 
d r é s Pascual F r í a s y d o ñ a R u f i n a Ro
mero Sanz, de Vi l l a f rue l a , y de 2.178, 
a don F i d e l Arauzo de l Acebo y d o ñ a 
Ceci l ia A r r a n z P i c ó n , de A r a n d a de 
Duero . / . 

A C A D E M I A S s 
-Se concede el ingreso en l a Acade

m i a M i l i t a r de T r a n f o r m a c i ó n de I n 
f a n t e r í a a¿l tenie?|te p rov i s iona l de 
I n f a n t e r í a , caballero of ic ia l cadete de 
l a Academia de Ingenieros, don Fer
nando M a r t í n e z Tenre i ro . 

clor, de las oficinas de I n t e r v e n c i ó n 
de l a sexta r e g i ó n , a l a c a p i t a n í a 
genera l d é l a m i s m a . , 

D o n F l o r e n t i n o M a r t í n Castro y 
don Fe l ipe del A m o Sastre, de dispo
nibles en l a sexta r e g i ó n , a l gobier-

contr ibuyes a l g r a n p r o b l e m a ! n o m i l i t a r y s u b i n t s p é c c i ó n de B u r 
do l a e c o n o m í a nac iona l . i gos. 

No t ires los papeles viejos, su
cios e inservibles, pues entre
g á n d o l o s a la S. F . de Falange 

IfOUQl 

P R O F E S I O N A L 

V I A S U R I N A R I A S 
¡i'e 12 a 2 y ' d * 3 a "S 

TeJiéíoniOj 2218 

C-l/tóaif kiisstjjrí© AñílitBfegfluioso de LEZA 
y Corazón .—RAYOS X 

e 11 a 2 y d« 4 a 6 
(Excep i to las- sábados) 

3.. 4-* T k m , 1735' y 1983 

A R T U R O G I L 
[ ' ̂ ip:arato Reispirato^io y Corazón 
' . / R A Y O S X ' ; 

CoaiBíijliitia xie diez a una , 
i3«a(tíraill3ii:sxo Franco 13 (ai tes Isla) 

,Te|éfoíio, 231o- ,v 

P I C O 
Esped&KistÉa paiteis y 

Ecfe r m.edad'es de la ralij er 
_ a: de 11 a 2 y de 3 3 5 . 

í o y Rli iz , 18, primero, c e n t r o 
Teléfono, ' . 1761. E-lürgoa . 

m P U L M O N Y C O R A Z O N 
f R A Y O S X-^ * •• ' 
f Cítós^lita; de 11 a 2 y de 4 a 6 

Saatande?, 18. Teléfono. 4533 

O C U L I S T A 
Té. IV» 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I T U B E R C U L O S O 

Jíf* de Servicio.de P U L M O N y -
C O R A Z O N dé ia Cruz Roja 

R A Y O S ' X 
^Conisulía de n a 5 

Puebla, 2.—Xdéicmo 223T 

Cirugía y. Es^eciamídiade» 
DSíteclk» facfljJLtaitivo 

13. - Vicente Maiteoís lJ>pt$ 
I^sones, 33.—TeSéfoitto- 2323 

F ícen te Beato 
• MatemóHogo «deil Inst i tuto 

Píovincial de Higiene 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Onda corita.—Diatermia 
Consulta: desde Jas 12 

Plaza de" Pnim, 24. Teliéfono 1423 

GARGANTA,, N A R I Z Y O I D O S 
' General Santacildes, 10, i.0 

Consullíta;: de, 12 a 2 y de 3 a 7. 
' " .Te lé fono 1247-

,, M E D I C I N A I N T E E N A 
Consu l t a de 12 a 2 y de 4; a 6 
G e n e r a l í s i m o Franco, 21, p r i n c i p a l . 

'Te l é fono 2523 

J S e : U a - r a z o 

Partos, y eafefmfcáades d« la . 

dej Hospltai. de Barrante* 
.y Cniz. Roja' 

Héíoes.;deil Alcázair a.' 3 
fr-tíéfo2ao9 i sgi 

i Jefe de C l í n i c a del Sanatorkj 
P s i q U i a t ó c o ' ' S A N L U I S " l -

Enfermedades mentales y nerviosas 
Oonsraita: Sábados de 12 a 2 
Calle de Sanander,, número 9 

cUairto, centro,—BUrgos . 

E R A 

A n á l i s i s c i infcos . Rayos X . ' M e t a b o -
l l m e í r í a . :Consurta: D e 10,'a 2; y da 1 
a S .—Vitor ia ig? E . * — ' P e í e í o a o . 1667' 

M i n a I t t í y K O ñ f t 
. g, O ü O N T O I / O G O ^ 

Consul ta , de nusve a u n a 
M a d r i d , 10. 1." ii5auierda.-BU£lQO!3J 

D O M I N G O B A R R E I R O 
M a d i a r i a de i c a i y de 4 a 7 

Santander , 22 y 24. T e l é f o n o 2432. 

V l íoda , 19. ir0 feqtifedSa 
t i - * í .ComsU'iita cParaa 

Clínica Qyfryrgica 
«SAN ANTONIMO» 

Servicio' M é d k o PenTí.-enentií 

San Pedro Cardefta, 24 Tí. 2405 

CIRUGÍA GKlüERAL 

Especialidad: APARATO ORIN ASIO 

Director: Dr» E« ÜIEMiDO RUIZ 
Por oposic ión ü& Beneficencia M u n i c i 
pa l y Facult&.d, d© Medicina da M&Érl.a 
OonsultmparU&MMri S,. jaAi!?r'6Sf-2.« la , ^ 
Te lé fono i m :o@ 12 a ?i 

P I E L — S I F I L I S 
Procedentia de. la Clínica del doctor 

Sainz de Aja en el Hospital, 
de San Jinain de Dios de Madrid • 

Horas de 11 a 2 y de 4 a 6 
Madrid, n.0 7, 3.0 izquierda 

Partos y Enfeí-medaides de la mujer 
Onda corta. Diatie^mia 

Consulta: de once a una 
Saff Juan y 50. i.0—TeJéf. 1833. 

Ricardo- C n e y a 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

iConsulta de 10' a 2 y de 4 a ^ 
'XExcepto ios martes) • " 

Vítodia, 20, 1.* dicha. Teliéfono 1721 

Por acuerdo del Consejo de Admi 
n i s t r a c i ó n , " se convoca a J u n t a Gene
r a l o r d i n a r i a de Accionistas,, l a c u a l j 
t e n d r á l uga r é l p r ó x i m o d í a 20 de 
A b r i l , a las doce de l a m a ñ a n a e n ' 
e l d o m i c i l i o social, Plaza de A l o n s o . 
M a r t í n e z , n ú m e r o 12, p r i m e r piso, pa
r a t r a t a r de los siguientes ext remos: 

1. ° — A p r o b a c i ó n de l a M e m o r i a . 
2. ° — A p r o b a c i ó n d é Balancg, Cuen

tas y actos ejecutados por e l Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n du ran te é l ejercicio 
de 1943. 

3. °—Apl i cac ión de los beneficios del 
ejercicio de 1943, 

E l Balance y las Cuentas, a s í como 
l a M e m o r i a , con los jus t i f icantes que 
el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n crea ne
cesarios, p o d r á n ser examinados pol
ios s e ñ o r e s Accionistas, en las Of ic i 
nas de l a Sociedad, desde ocho d í a s 
antes, has ta l a v í s p e r a de l a celebra
c i ó n de l a J u n t a ( A r t í c u l o 24). 

Los s e ñ o r e s Accionis tas sue deseen 
asis t i r a esta Jun ta , h a b r á n de sol i
c i t a r "Qtpn cuarenta y ocho horas de 
a n t e l a c i ó n , en l a D i r e c c i ó n de l a So
ciedad, papeleta de asistencia, me
dian te p r e s e n t a c i ó n de los t í t u l o s que 
posean o del. resguardo de s u , d e p ó 
s i to en u n Banco < o Establecimiento 
de C r é d i t o . ( A r t í c t ü o 18.) 

Los s e ñ o r e s Accionistas no p o d r á n 
estar representados en las Juntas por 
los que no lo sean. Las representa
ciones se c o n f e r i r á n por escr i tura p ú 
bl ica o por ca r ta o se a c r e d i t a r á n con 
l á p r e s e n t a c i ó n del resguardo de las 
acciones a nombre de l representante. 
( A r t í c u l o 19.) _ . 

Burgos 27 de Marzo de 1944, 
• E L - D I R E C T O R G E R E N T E 

M i g u e l Castro J a r r í n 

i li lili M l i l i 
OB]; D í a de l a V i c t o r i a , el máq 

dicado pa ra ello, t u v o l u g a r e^te á*?" 
emocionante y aleccionador. . 

A las once de l a m a ñ a n a , fm^m, 
recibidos p o r lae autor idades i a i a 
gis tas y pueblo , los camarad-',s CrS~ 
do, secretar io p r o v i n c i a l de l Movimieñ 
to . G u t i é r r e z , delegado p rov inc i a l ri 
I n f o r m a c i ó n e I n v e s t i g a c i ó n , G u t i í 
r rez , o f i c i a l i n s t r u c t o r del Frente h 
Juventudes y s e ñ o r Labrador , asesor 
p r o v i n c i a l de R e l i g i ó n del F ren te de 
Juventudes, estos dos ú l t i m o s h í w 
de V i l l a h o z . J b 

¡ M i e n t r a s se organizaban los actos 
los padres d e l i n s t r u c t o r jefe de m-" 
rales, p a r a conmemora r el santo de 
su h i j o , obselquiaron a ¡las autor ida-
deigi con delicados presentes.. 

D e s f i l a n cantando los camaradas 
de las Falanges-Juveniaes de Franco 
y n i ñ o s de las cua t ro escuelas con sus 
maestroa e ins t ruc tores camino de" la 
m a g n í f i c a ig les ia p a r r o q u i a l . 

C a n t a n á d m i r a b [ e m e n t e l a v i g i l i a ' 
y m i s a de d i fun tos los coros.. escola
res, ac tuando de ceflebrante el púa-ro-
co d o n V i c t o r i a n o G o n z á l e z , asistido 
por los s e ñ o r e s p á r r o c o s de Torre-
padre y T o r d ó m a r . A ] o fe r to r io ofren
d a n los fami l i a re s d é los c a í d o s . 

EÜ camarada Cr iado, delegado por 
el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador y 
jefe p r o v i n c i a l del M o v i m i é n t o , deá-
cubre l a l á p i d a , haciendo no ta r que 
t r ae u n saludo especial del je-fe; r e t e ñ í 
do m u y a pesar suyo, en Burgos por los-
deberes ine ludibles de é s t e fausto día. 
Lee l a O r a c i ó n de los C a í d o s y en 
frases -elocuentes y sentidas recuerda 
las h a z a ñ a s y hechos destacados de 
los ochenta h i jos de Vi l l ahoz en el 
A l z a m i e n t o N a c i o n a l . 

E l inspector provincial* de Infor
m a c i ó n é I n v e s t i g a c i ó n , ipotej frasies 
cortadas y v ib ran tes nos i n v i t a a seguir 
©1 e jemplo de los val ientes ^ en l a ho 
r a de l a ve rdad y nos aconseja seria 
y t r a n q u i l a , pero perenne vigi lancia . 

¡El camarada M a n u e l M a r t í n e z , de
legado loca l del F r e n t e de Juventu
des, p r o n u n c i a u n discurso breve, pe
r o é m p t i v O y a l é o c i o n a d o r . 

Y p o r ú l t i m o , el s e ñ o r Labrador , 
h a b í á a sus quer idos paisanos en con
sonancia c « n su m i s i ó n de a s e s ó r re
l igioso, con eü. c o r a z ó n a f l o r de la
bio , pues no en vano el n o m b r e q ü e 
a c o n t i n u a c i ó n de J o s é A n t o n i o , en
cabezaba l a l i s t a de los c a í d o s , era el 
su sobr ino él glorioso c a p i t á n Miran- , 
da L a b r a d o r , m u e r t o heroicamente eji 
R u s i a , 

T e r m i n ó e l acto , e n t o n á n d o s e l o s 
H i m n o s . . 

lili 
E l lunes, d í a 10 de A b r i l , se ven

d e r á n en p ú b l i c a subasta en Agencia 
Vad i l lo , Plaza ' Alonso M a r t í n e z 11, a 
las once de l a m a ñ a n a , lio fincas 
radicantes en C a r d e ñ a j i m e n o , que 
hacen ap rox imadamen te 186 fanegas 
de sembradura ; condiciones y t i t u l a 
c ión , d icho d í a en refer ida Agencia, 

P I E L Y V E N E R E A S 
Onda corta 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

Consulta: da 11 a 2 y de 4 a í 
Almirante Eomfaz 13, 1 • Tfno. 15^9 

Procedente Casa Salud VaMecilIa 
L á m p a r a á e CuafTzo.—Rayos X 

Ccwsuilta de 11 a 2 y da 4 a 6 y media 
Calle de Santander, t r e i , 3„á Iz^da. 

mm m m i m 
g . i r a g l i é i i i w á i i i 

R A Y O S X 
Conis^tao ílie i©- ¿ I 

aoo 

X I I A N I V E R S A R I O 
EL SEÑOR 

Don Juan Gampí 
del Comercio q ü e fué- í 
f a l l ec ió e l 8 de A b r i l de 1932 

(Q E P. D.) 
S u h i j o , don J u l i á n ; h i j a poíír 
t i ca , d o ñ a Rosar io P a m p l i e g ^ 
hermana , he rmana po l í t i c a , so
brinos, p r imos y d e m á s í a r a i l ^ -

Ruega a sus amistades le tengan 
, presente en . sus oraciones. 

E l novenar io de misas que d a # 
comienzo, e l martes, d í a 12, a IM 
9, en l a Capi l l a del Asi lo de A?*-
CianoS Desamparados, y las m i 
sas que se d igan a las 8, en m ' 
Convento de las Religiosas mí 
Calvar io y Reparadoras, y l a Es-
p o s i c i ó n del S a n t í s i m o en esm l 
ú l t i m o , a l a ^ 5 de la . tarde, ap i 
como - l a f u n c i ó n de l a tarde de 1 
d icho d í a , en l a iglesia de l a M e r - , 
ced, s e r á n aplicadas por el eter-

í n o descanso de s ü a lma. 

l U P S f á m p u r a s 
rindes ¿f®£eii@»fii»s a revend-adores y £tñtra!<Bs 

Publicidad Aaimcle—VALLAD'OLID 

lápida ¥ISNü no pint». — lat^aslfflca « i .eova 
m s labios. — U s e 

E M B E L L E C E — S U A V I Z A -

http://Servicio.de


fervor 
{yien-s de pr imera p á g m a l 

. el.oa cantadas saetas y e l entusias
ma tíopülav y religioso se d e s b o r d ó a 
nlpdiodía cuando l a p r o c e s i ó n regre-
111 ba >' hacia su en t rada en la igle-
¿St'-iíiüseo, donde se exhiben • estas 
tínágenes.-Cifra. 

EN C A R T A G E N A 
Cartagena.— E n l a madrugada de 

boy sal ió la p r o c e s i ó n de la r ea l e 
Rustre C o f r a d í a de Nuestro Padre Je-
-lS. Nazareno, l l amada de l "Encuen-

ÜQ''. F iguraban en ella los t ronos 
de je/sus Nazareno, l a ' V e r ó n i c a , San 
j u a n y la V i rgen , que, fo rmando dos 

vcomitivas, se- d i r ig ie ron por d is t in tos 
\ r inerarios a l a plaza de l a Merced, 
donde tuvo lugar e l encuentro de 
ambas procesiones. D e s p u é s , f o r m a n 
do una sola, c o n t i n u ó el d e s ñ l e por. 
diversas calles hasta l a iglesia. A ias 
tres de la tarde ha salido la p r o c e s i ó n 
del Cristo de Medinacel i , a la que 
jían asistido unas cuat ro m i l perso
nas. Esta noche, a las . nueve, ha sa
lido de l a iglesia de Santo D o m i n g o 
la s o l e m n í s i m a p r o c e s i ó n del Santo 

rsSs s r A Ñ A , dotada tic una fisono- • 
Mjb m í a peculiar en tantos y í a n -
IsÜíi tos aspectos como la v ida ofre
ce dentro del panorama universal , 
encuentra e i i los severos d í a s de la 
Semana Santa q u i z á el mot ivo m á s 
recio ;dc su personalidad c a t ó l i c a , 
aqne! en que se condensa la emo
ción popular alrededor de la M a 
jestad D i v i n a y en que, por ello, 

"'sabe rendir a Cristo la m á s dulce 
emoción y c i homenaje m á s sen-

Ser ía suficiente evocar la estam
pa seño r i a l de m i c s í r o pueblo en 
la gigáWtésea e x t e r i o m a c i ó n que 
de su fe hizo el pasado m i é r c o l e s , 
para erguir como el mejor testimo
nio de catolicidad aquel l a t ido i n -

t menso y u n á n i m e de lo que Espa
ñ a entera representa en el M u n 
do cá tó l íco y el e s p í r i t u que a su 
persmialitlafl corresponde en la so
lemne hora que el orbe t n t e r o 

Mas, por si ello no fuera su.íi-
piente, ei clamor dolorido y engar
zado en p l e g a r í a s y oraciones de 
todo u n p a í s postrado a los pies de 
C risio en el Mis te r io augusto de la 
R e d e n c i ó n del g é n e r o humano , ex
prés.! d;> lucidez y v o c a c i ó n de Es
p a ñ a , l l amada a provlndcncialps 
misiones en asas de la ca to l ic i 
dad. 

Fue en pos de l a Cruz, en servi
cio de la Cruz, a evangelizar M u n 
dos. F u é , por ese mismo sacrosan
to lema, a una gesta de l i b e r a c i ó n 
que devolviera las esencias cr is t ia-
nas a la v ida de todos los hom
bres desparramados por sus t ier ras 
benditas. Y el f ru to u b é r r i m o que 

• aquella semilla ha logrado, lo l o 
camos hoy en p l en i tud m a g n í f i c a , 
en insuperable e x p r e s i ó n , a la que 
millimes de almas se ent regan con 
unc ión y severidad dif íc i les de su
perar. 

Esta es E s p a ñ a , l a E s p a ñ a reco
brada, la E s p a ñ a devuelta a los 
tHiues m á s firmes, a los rumbos 
{b' xmw. m i s i ó n de eternidad, que. 
Señorial y piadosa, sabe hon ra r 
adecuadamente a l D i v i n o H i j o del 
Hoinbre en el Mis te r io sublime de 
'a r e d e n c i ó n del .Mundo. 

Es el pueblo que sabe u n d í a l an 
zarse a los campos de bata l la c u 
Ofensa de la R e l i g i ó n y sabe, del 
"nsnio modo, servir el ideal de su 
OÍOS y tie su p a t r i a encarnando 
"Cicadas joyas de esp i r i tua l idad y 
de íé, como"estos d í a s augustos de 
^ Semana Santa. 

por eso 'e l ép ico v ib ra r de las 
allnas corre parejas con el dolor 
^n c o r a z ó n a n í e l a m á s ho r r en 
da tragedia que v ieron los siglos. 
11,10 la muerte del que es Verdad 

l Vtoa. Y en la fus ión vigorosa de 
^ b o s anhelos crea E s p a ñ a U n a 
0 » m e m o r a e i ó n pe(!ul>.armcnte su-

n;i; ese rami l le te de saetas y de lá-
g s i a s , de penitentes y de rnant»-

aíí -s iempre la pecul iar idad his-
> naiia.. quc const i tuye una de nues-

ras m á s herniosas tradiciones re-
| 0wadas : la Semana Santa espa
ñola. 

En t i e r ro , en la que figm-aban varios 
tronos, i l uminados por ' mi l l a res de 
watios, y g r a n h ú m e r o de penitentes. 
E N M A L A G A 

M á l a g a . — C o n t i n u a r o n los desfiles 
procesionales con e l m i s m o esplendor 
que en d í a s anteriores. L a afluencia 
de forasteros duran te el Jueves y V i e r 
nos Santos ha sido . ex t r ao rd ina r i a . 
LSs procesiones d e l Jueves Santo h a n 
sido las siguientes: S a n t í s i m o Cr is to 
de l a Buena Muer t e y Nuest ra S e ñ o 
r a de la Soledad. E l paso de este 
Cristo, a l son del H i m n o de l a Le
g ión , h a cons t i tu ido u n a n o t a emo-" 
clonante. A c o n t i n u a c i ó n desf i ló , e l 
S a n t í s i m o Cris to mu t i l ado . H e r m a n 
dad cons t i tu ida por los caballeros m u 
t i lados de E s p a ñ a . 

D e s p u é s s a l i ó Nuestro Padre J e s ú s 
de la Mise r i co rd ia y Nuest ra S e ñ o r a 
del G r á n Poder, de la iglesia de l Car
men. Este nuevo Cristo, t a l l a de Na
vas Pareja , que susti tuye a l a mag
n í f i ca obra de Mena , destruida pol
los rojos, ha sido m a g n í f i c a m e n t e , 
acogido, .por su g ran parecido a l a 
anter ior . É n d icha p r o c e s i ó n p a r t i c i 
pa ron el general Gal la rza y el Cuer
po de A v i a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n lo hizo el S a n t í s i m o 
Cr is to de los Mi lag ros y M a r í a San-
t i s i m á de l a A m a r g u r a , u n a .de las 
hermandades m á s populares de M á 
laga. E n él t rono de este Cr i s to figu
ra u n a p iedra del A l c á z a r de Tole
do, enviada por e l general M o s c a r d ó . 
A l paso de l a V i r g e n de • l a A m a r g u 
ra, E s t r e l l i t a Castro c a n t ó diversas 
saetas. T a m b i é n > desfi ló el Dulce N o m 
bre de J e s ú s Nazareno y M a r í a San
t í s i m a de l a Esperanza,, de l a iglesia 
de SantO' Domingo . Todas las calles 
que r e c o r r i ó estaban a l fombradas con 
flores. E n r e p r e s e n t a c i ó n del Caud i l lo 
p res id ió , el general don M a n u e l B a t u -
rone Colombo.—Cifra . 

, —o— 

f r a n c e i e m i ém^mínué^i « r ^ f r « t a r i © i » 

M á l a g a . — E l Viernes Santo, a las 
cinco, de l a madrugada, se i n i c ió é l 
V i a Crucis of icial , d e s d é l a iglesia de 
San L á z a r o a l M o n t o Calvar io , or
ganizado por l a H e r m a n d a d de l . Ro
cío. L a p r i m e r a c o f r a d í a que sa l ió ' 
hoy h a sido ~ia del S a n t í s i m o Cr is to 
del A m o r y Nuest ra S e ñ o r a de la 
Car idad . F u é presidida por el min i s 
t ro de A g r i c u l t u r a ^don M i g u e l P r i 
mo de R ive r a con la Falange mala-

u e ñ a . L a segunda fué Nues t ra Se
ñ o r a de l a Piedad, dé la iglesia de 
los M á r t i r e s , que ha lucido u n ' mag
nif ico t r ono de é b a n o y p la ta , que 
h a l l amado poderosamente l a a ten-

ióii . Esta C o f r a d í a es conocida por 
Padre J e s ú s del Santo Sepulcro y 
la de los Carteros. / 

c o n t i n u a c i ó n desfiló , Nuestro 
Muestra S e ñ o r a de la Soledad, u n a 

de las m á s ricas c o f r a d í a s m a l a g u e ñ a s . 
Nuestra S e ñ o r a de la Soledad iba so-
ore u n m a g n í f i c o t rono de p la t a ma-

iza y l levaba 'un magnif ico • m a n t o 
bordado en oro. E n esta p r o c e s i ó n 
figuró todo el elemento oficial de la. 
c iudad. F i n a l m e n t e sa l ió -Mar í a San

í s i m a de los Sevitas. conocida por te 
del Si lencio, que sa l ió de l a iglesia 
de San Fel ipe.—Cifra . 
C U A T R O M I L N A Z A R E N O S 
E N U N A P R O C E S I O N D E SE
V I L L A :—: : • :—> 

Sevilla.— A pesar del t i empo inse
guro ' salieron, no rma lmen te e hic ie-
1011 el recorr ido con gran luc imien to , 
las C o f r a d í a s de l Jueves por l a t a r 
de y Viernes de madrugada. L a agen
te "abarro taba las calles y no h a n 
cesado los momentos de intensa emo
c ión al desfilar la C o f r a d í a del G r a n 
Poder, l a de la Esperanza de l a M a 
carena, Esperanza de T r i a n a y 
S i l énc io . , „ 

E l m i n i s t r o de Obras Publicas p i e 

c i ó n C a t ó l i c a , s a l i ó a las cua t ro y 
med ia de l a t a rde de l a par roquia de 
T e t u á n de las Vic tor ias . E l segundo 
s a l i ó a las ocho de l a noche de l a 
par roquia , de los Dolores. 

Por la noche, a las diez y media , 
s a l i ó l a magna p r o c e s i ó n del S i len-
oio , in tegrada por cinco procesiones 
parciales, 

A pr imeras horas de l a noche y a ú n 
antes, cesó de l lover, con lo que e l 
p ú b l i c o l l e n ó las calles y m u c h í s i m a s 
personas acudieron a esta gran' p ro
c e s i ó n del Silencio.-—Efe. 

M a d r i d . — M a d r i d , h a celebrado con 
g r a n d e v o c i ó n la fes t iv idad del V i e r 
nes Santo. D u r a n t e ' toda la. m a ñ a n a 
los templos se v ie ron abarrotados de 
p ú b l i c o que a s i s t i ó a los sermones de 
P a s i ó n y a lós V í a - C r ú c i s que desde 
p r imeras horas de la m a ñ a n a se h a n 
celebrado en todas las iglesias. 

A . las cua t ro de l a ta rde r e c o r r i ó 
las calles de ' M a d r i d la . t r a d i c i o n a l y 
s o l e m n í s i m a p r o c e s i ó n de J e s ú s de 
Medinace l i . 

T R E I N T A M I L P E R S O N A S 
F O R M U L A N L A S T I P I C A S PE
T I C I O N E S E N G R A N A D A :—: 

Granada.— De l a iglesia de San ta 
' " W ü i a «^Uó & láss dos de l a ta rde l a 
C o f r a d í a de Nuest ra S e ñ o r a de l a So
ledad, que se d i r i g i ó , a l Campo del 
P r í n c i p e , donde e s t á el Cr is to de los 
Favores. E n dicho lugar se h a b í a n 
concentrado unas 30.000 personas pa
r a hacer las t í p i c a s peticiones. A las 
cua t ro de l a tarde sa l ió en V í a - C r u -
cia la C o f r a d í a de l a O r a c i ó n del 
Huer to , a las ocho de la noche l a 
R e a l H e r m a n d a d y C o f r a d í a del San
to Sepulcro y Nuesra S e ñ o r a del Cal 
v a r i o y a las once l a de la' Soledad. 

S O L E M N E V I A - C R U C I S A L 
C E R R O D E LOSv A N G E L E S 

M a d r i d . — De la plaza de la Cibe
les sa l ió t a m b i é n a las doce do l a no
che del Jueves Santo u n solemne Vía -

P a r í s . — Cuando esta c r ó n i c a llegue 
a E s p a ñ a , h a b r á cumpl ido e l plazo 
concedido por e l Gobierno de V i c h y 
a los refractar ios pa ra reintegrarse a 
la l ega l idad : nadie , d e s p u é s del p r i 
mero de A b r i l , p o d r á emplear a u n 
Obrero que no h a y a cumpl ido sus 
obligaciones de t raba jo en Alemania . 

Haoe bastante t i empo que la si tua
c ión de l a "releve" o sea del canje 
de u n cier to n ú m e r o de prisioneros 
poi* o t ro bastante mayor de t rabaja
dores libres, se encuentra bastante 
compromet ida ; los permisos para ve-

obreres franceses que se encuent ran 
en l a curiosa s i t u a c i ó n legal que a q u í 
se denomina "refractar ios", se a n i m e n 
a regresar a sus f á b r i c a s y tal leres 
de A l e m a n i a ^mediante medios coer--
ci t ivos ejercidos po r e l Gobierno. M u 
chos d e j a r á n de ser refractar ios p a r a 
engrosar las filas del "maquis" y de l 
bandida je ; otros s e g u i r á n i m p e r t é 
r r i tos en sus casas; los menos, acaso 
se re in tegren a su t raba jo . Pero po
cos; m u y pocos, lo h a r á n de buen 
grado. L a . "releve" no es popular ; ló 
que haoe dos a ñ o s se a n u n c i ó desde V I 

n i r a F ranc i a h a n sido p r á c t i c a m e n - 1 chy hoy una innegable rea l idad . 

Crucis de p é n 
l a Obra nacio i 

r o n . a. M a d r i d 
pr imeras hora 

organizado por 
Cerro de los A n -
.c ioná l E s p a ñ o l a 
Los penitentes 

Cerro' y regrosa-
i especial en las 
m a ñ a n a . 

CINE CAUTRAVAS 
H o y a las 3'30 y 5*30: 

LOS H E R O E S D E L B A R R I O 
A las 7'30 y 10'45, grandioso estreno 

U N I D O S P O R L A F O R T U N A 
Por Ginger Rogers v R o n a l d Co lman 

ürupos de 
cercados \ 

•-6 IT 

red 
)risias 
ácidos 

Be l i n a I n t e r n a c i o n a l 

l a de l 

te suspendidos, porque los permisio-
nar ios no regresaban a sus lugares 
de t raba jo en el Re ich . Aquel la "rele
ve" alegremente emprendida por el 
Gobierno de V i c h y en 1942 y anuncia
da por L a v a l como una de las gran
des conquistas de su g e s t i ó n minis te
r i a l , no funciona en fo rma satisfacto
r i a . Quien puede — y pueden m u 
chos;— se^-substrae a las obligaciones 
que le h a n sido impuestas, y e l n ú 
mero de obreros que. no cumple eon 
los deberes del- S. T . O. es cada vez 
mayor . Unos h a n ga fado e l '•maquis'" 
y engrosado las filas del t e r ro r i smo; 
otros, los m á s , permanecen ocultps 
desde hace largos meses. N i las deten
ciones en masa n i las pesquisas po l i 
c í a c a s pueden poner remedio a l a si
t u a c i ó n . En t r e o t ras cosas porque l a 
po l ic ía es c ó m p l i c e -de los- "refracta
r ios" que gozan a d e m á s de las s im
p a t í a s nada ocultas de la gran masa 
de l a p o b l a c i ó n . 

Y s in embargo es necesario reco
nocer, a fuer de objetivos e imparc ia 
les, que las condiciones d é t rabajo 
de los obreros franceses que t raba
j a n en A l e m a n i a son superiores a las 
de los que permanecen en Franc ia . 
D i f í c i l m e n t e l og ra u n obrero f r a n 
cés ganar m á s de cien francos por 
d ía , mien t ras que cualquier t rabaja
dor especiaiiazdo puede obtener en 
las f á b r i c a s alemanas casi el doble. 
Pero e l f r a n c é s , que h a hecho u n 
g ran imper io po r piruetas y acciden
tes de l a p o l í t i c a in te rnac iona l , no 
ama l a e x p a t r i a c i ó n . E l m á s duro cas
t igo pa ra u n f r a n c é s es alejarse de 
F ranc i a ; perder e l contacto i n t i m o , 
casi carna l , con sus campos, sus r íos , 
sus praderas y ' sus m o n t a ñ a s . E l 
f r a n c é s es u n s e ñ o r que ignora l a geo-

j g r a f í a , es porque e l " f r a n c é s medio 
i detesta los viajes. Por cada f r a n c é s 

que h a vis i tado Londres, cien ingleses 
h a n vis i tado P a r í s . Aqu í , alejarse es 
m o r i r u n poco. U n obrero f r a n c é s 
sólo vive p lenamente cerca del h u 
mo de su f á b r i c a , p r ó x i m o a su ho
gar y su "bis t re" . L a f á b r i c a alema
na es para é l e l fin de l a t i e r ra , l a 
p é r d i d a de su m u n d o pa r t i cu l a r y del 
p e q u e ñ o "yo" co lec t ivo .en e,! que todo 
f r a n c é s quiere v i v i r y m o r i r . ¿ P u e d e 
sorprender, en condiciones de á n i 
mo, tales que c iento de miles de j ó 
venes trabajadores franceses se sutas-: t 
t r a i g a n a las obligaciones que i m p o - ' 
nen las convenciones de t rabajo f r an 
co-alemanas? 

Por encima ,de todos, los acuerdos 
gubernamentales, 'de todos los com
promisos, por enc ima t a m b i é n de l a 
t a n predicada como . d e s o í d a obliga
c ión de f r a t e r n i d a d con los pr is ioi le-
ros — a ú n m á s de u n m i l l ó n — que 
desde 1940 se encuentra en Alemania , 
el obrero f r a n c é s escucha su voz i n 
t e r io r que le p roh ibe alejarse de su 
campo de su casa, de su p e q u e ñ o 
m u n d o puebler ino, fuera del cua l e l 

i bienestar le es incómodo," y e l g r an 
repugnancia 

Pero las exigencias de l a guerra es
t á n por encima de las necesidades, 
de una p o l í t i c a nac iona l . Francia^ se 
debe a los compromisos de C o í ñ p i S | n e , 
y a los deberes que le impone l a po
l í t i ca de M o n t o i r e . 

xm 
tviano 

L a Paz. - E l nuevo Gabinete bo
l iv iano h a que-dado r e fo rmado y c o m 
pletado en l a s iguiente f o r m a : 

Relaciones Exte r io res , E n r i q u e V a l 
divielso. • 

I n t e r i o r , ten iente coVoñol Alfredo. ' 
Pacheco. 

Hácieft ida, Jorge Zarco . í 
Defensa, m a y o r J o s é P i n t o . ! 
E d u c a c i ó n , m a y o r Jorge Calare. ¡ 
E c o n o m í a , Gustavo C h a c ó n . 
T raba j a , V í c t o r Andrade . • 
A g r i c u l t u r a , m a y o r E d m u n d o No« 

gal es. . 1 
Zarco reemplaza en l a ca r t e r a de 

Hac ienda a Paz Esta tensoro. jefe c i 
v i l del m o v i m i a n t o r evo luc iona r io , 
que d e s e m p e ñ ó este cargo con el p re 
sidente Quintani l la . -—Efe. 

N u e v a York ' .— E n el curso de iro-
p ' u í a r i d a d entre los a r t i á t a i s h ispano
amer icanos de t ea t ro que anua lmen ta 
organiza el d ia r io editado en lengua ea 
p a ñ o l a " L a Prensa"', h a obtenido é s 
te a ñ o el p r i m e r puesto l a b a i l a r i n a 
P i l a r L ó p e z , h e r m a n a de - L a A r g é n 
t i n i t a " . P i l a r L ó p é z , , d r í r a ñ ^ é estos 
ú l t i m o s a ñ o s , que a c t ú a en los E s -

h a clasif icado ante--
el p ú b l i c o nor teamer icano como una ' 
de las mejores i n t é r p r e t e s d e l ba i le 
e s p a ñ o l . E l segundo puesto de este 
concurso ha correspondido a l a b a i -
ar ina gi tana Ca rmen A m a y a . — E f e , 

de I n f o r m a c i ó n comunica lo s iguiente 
acerca de las operaciones l levadas a 
cabo c o n t r a las bandas ep. los B a l 
canes 

" E n l a zona f ron t e r i za entre Ser- j sa lar io no vence esta 
v i a y Montenegro , fuerzas l igeras ale i n s t i n t i v a a romper las l igaduras, l a 
manas, apoyadas -por ca i ros , h a n r ea ' pe rmanen te t r a b a z ó n m o r a l y f í s ica 
l izado u n a inesperada a c c i ó n de. l i m . c o n e l ser f r a n c é s . E x p a t r i a c i ó n : a q u í 
p ieza en l a r e g i ó n del macizo de ; M a , s i e l salario es mezquine se puede 
jev ica . ; ; • ; ' 

l i IB 
EL JEROGLIFICO, p o r Edgar 

Wallace. Biblioteca Oro. Edito
r i a l Mol ino . 5 pesetas. 

E l nombre -de Edgar Wallace es 
una g a r a n t í a de in te rés , e m o c i ó n 
y lectura apasionante. Todo esto Se 

| r W m - u n ^ c r c ^ l S c a m a i S ; *n ^ J E R O G O P I C O , l a 
ul i i rna novela que de este famogí-E s t a a c c i ó n h a obtenido u n é x i t o de jar pasar las horas en el mostrador 

D E S L U C E L A S L A L L U V I A 
F I E S T A S :—"• •—• :—: . 

Sevi l la — De las ocho C o f r a d í a s de l 
V i é r n e s Santo, que c i e r ran per l a 
ta rde los desfiles procesionales de la 
^ m a n a Santa sevillana, sólo hizo su 
. « ¿ c i ó n l a C o f r a d í a de la V i r g e n de 
la Soledad, que sallo de la iglesia-
convento de San Buenaven tura . A 
caSa de la l l u v i a que. con ligeros i n 
tervalos, no cesó durante toda l a 
tarde, d e j a r o n de salir las d e m á s Co-
fradías.—^Cifra. 

E N M A D R I D 
• M a d r i d . - E n e l d í a de hoy h a n sa

l ido dos -solemnes V í a - C r u c i s para i o -
gar a Dios s e g ú n las intenciones Sel 
P o n t í f i c e , por l a paz del M u n d o . E l 
pr imeros de ellos, organizado por Ac-

n o t a b l é , i,\|gunos ei^mentOB ^ e Jas i de zmc de u n " ius t ro" mien t ras cuel-
bandas qua se a r r i e sga ron a isalir d e ' g a del labio i n f e r i o r el .medie ciga-
sus refugios p re tend ie ron c o r t a r u n a j r r i l l e siempre apagado que sólo de-

| ca r re t e ra s i tuada m á s a l N o r t e , pe-i be encenderse dos veces por d í a . 
o fueron atacados de. f rente y dej Si l a "releve" no func iona como se 

a en V i c h y es porque se h a 
adado en e l memento , de l a n e g ó 

la i d í e s i n c r a c i a par t i cu la r , l a 
• - ' repugnancia a l a e x p a t r i a c i ó n que es 

s e e u c i ó n subsiguiente , en l a que par - , c a r a c t e r í s t i c a , esencial del c a r á c t e r 
t i c i p a r o n los habi tantes de l p a í s , co-J f r a n c é s . Es m á s que dudoso que los 
m o g u í a s o, incluso en las f i l as de las 
fuerzas a lemanas r e s u l t a r o n muer 
tos m á s de ciento veinte pa r t ida r ios 
y se hizo u n n ú m e r o casi i g u a l de 
p r i s ioneros . A l g u n o s grupos de te
r ro r i s t a s <iue p u d i e r o n re t i r a r se a sus 
guar idas de l a m o n t a ñ a , f u e r o n cer
cados y reducidos. F u é capturado u n 
considerable b o t í n de v í v e r e s y m u -

los Mariros pe tao ptiio 
los Estáis DDMS 

imo autor ha pitblicado Ed i to r i a l 
Molji io gh su Colección Biblioteca 
Oro. 

L a o b r a pertenece a la p r imera " 
época d e l autor de " L a Banda de 
la Rana", o sea, que es una de las 
que m a y o r fama lo dieron. E n el la 
W a l l a c e derrocha ingenio y nos da 
una muestra del estilo que . t a n 
í a m o ? o deb ía hacerle. L a tdama 
g i ra en t o m o a una fortuna ccul-
t a y protegida p o r un indescifra
ble jeroglifico, p e r o que puede i r 
a parar a manos d quien descubra 
el significado, de la poesía donde 
e s t á encerrada la clave del miste
rio. ' 

C o n estos eiementcs, su dinamls-
. ^ u e v a ,orlí-r perdidas re- mo y s ü . m a e s t r í a . Wallace logró 

cientes de los bombarderos n o r t é a m e ] una o b r a genial cuyo in terés CTO-
r ianos eobre A l e m a n i a representan e l , ce p o r momentos y l lega a i m á -
2,2 por loo y l a s de los cazas el o.s x imo en las p á g i n a s finales-
p o r lO0, no obstante el elevado mí- EL JEROGLIFICO ha sido t ra-
m - r o de misiones de p e n e t r a c i ó n p r o . d u c i d a por J o s é Ma l lo rqu i Plguoro 
f u n d a í r e a h ^ a d a ^ . Ha declaraxlo el ¡ la, i l u t a d a por Juez r c o m K 

da por una serie de amenos pasa
tiempos e historietas, entra las cua
les sobresale ".Tres sonrisas" ' día 

m a y o r H u n t e r , j e f e de l a p r i m e r a fue r 
za a é r e a de los Estados Unidos en 
u n discurso p ronunc iado en etsta c iu -
dad. -Efe . , , 

J. Pigueroa Campos. 
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P e r o t s m m t a m b i é n e 

í n . u n a l f / r g m i ! « p i n t o s c o n s u m e n u n m l ü é n im l i t r o s l i d g a s o l i n a 

^ Ing la t e r r a b o m b a r d e a r á a Ale-
••na.nia •de, "día y de nofche en una 
.• ríddida sin cesar creciente". Cuan-
0,0 M r . C h u r c ñ i l l d i j o estas pafla-
p.vas el 22 de Jun io do 1941, el M u n 
do que llegaban a t r a v é s de. l a 
VP v á s t a c i ó i i de Coventry y de las 
^amaradas de Londres. las; aoogio 
con cierto escepUcismo. A l cabo de 
!os meses, por varias causas, entre 
ias oue ha^ otse destacar l a ©ntra-
^ en la g ü e r r a de los Estados 
unidos po.mendo en l a balanza to-. 
r;o- el pode r ío de su industria, h a 
cambiado el m a t i z de las cosas. Hoy 

l a n y entablado sobre Europa u n 
duelo entre las fuerzas a é r e a s , cu-
vos resultados r e p e r c u t i r á n honda-
iisente en el desenlace de la gue
r r a . Esta batalla consume con h a m 
Üre insaciable • carburantes, avio-
yiea, motores y pi lotos y aquel que 
m á s ventajosamente pueda- repo-
aer sus p é r d i d a s .será qu ion m á s 
probabilidades tenga de sal i r t r i u n 
fante, pues e s t á demostrado que l a 
í iduS ' t r i a bé l i c a es base indispen-
s$yfa del pode r ío m i l i t a r y, que sin 
e l la poder de los e j é r c i t o s se 

' ( " . e x o r n a r í a como u n monstruo 
pr ivado de al imento. Mien t ras cho-

? se derr iban mi-íes de avio-
vies el m i n i s í r o .del . A i r e ing lés , 
fúr Arch iba ld Sincla i r , l i a . p r o n u n -

/ r4áda- tín decurso en los Comunes 
e r q u e i i a d icho: 

—Nos estamos v aproximando a l 
momento culminante de la guerra. 
&a R A F se- esta preparando _ para 
d e s e m p e ñ a r ' su mi s ión al lado del 
S J é m i t o f de | a Mar ina . Ante nos-
cytms se' encuentra ahora el b r i -
Uan-e premio do; l a s u p r e m a c í a 
.aérea, claramente a nuestro alcan
ce y este t a l i s m á n puede paral izar 
H indus t r i a de guerra alemana, 
l i s t o d e s p e j a r á e r camino para l a 
macana de los e j é r c i t o s sobre Ber 
t m . E3 posible que los h is lor iado
res del porvenir consideren el pe
r iodo comprendido entre ílas lunas 
S | febrero y Marzo como u n a de 

' las fases, decisivas de toda la guc-
xTa." : ; ' • 

Po? su m r t e Alemania se mues
c a o rgüüosa de los é x i t o s de la de
fensa a n t i a é r e a y con grandes es-
ir.íeranzas en p r ó x i m o porvenir de 
f-'a Latfwaffe, Los d iar ios ber lme-
g^is destacan ia impor tanc ia de l a 
:r;;erra aerea 'y anuncian ' u n vigo

roso resurgimiento de su av iac ión 
con mayor potencia que a l p r i n c i 
pio de las hostilidades. | 

E l e j é rc i to del aire es un decisi
vo factor del t r iunfo , pero acaso 
t a m b i é n el m á s dif íc i l de mante- I 
n f r sin debi l i tamiento . Se compo
ne desde el obrero empleado en l a 
cons t rucc ión de aviones y el es-j 
pecialista encargado de mantener-; 
los en servicio hasta e i p i lo to . U n 
aparato pasa por las manos de j 
300 obreros antes del vuelo. Para 
mantenerlo ú t i l se precisan por lOj 
menos 50 operarios que no vuelan 
y dominan diversas especialidades.; 
Para mane ja r lo en el v u á l o , de 
cuatro a ocho t r ipu lan tes , cuya 
p r e p a r a c i ó n exige meses. En el re 
ciente bombardeo contra Leipzig 
par t i c iparon 2.000 aviones. 15.000 
aviadores y m á s de 100.000 espe
cialistas de las escuadrillas de tie
rra , que comprenden electricistas, 
ajustadores, aparejadores, armeros 
y personal, agua, gas, etc. A cargo 
de estos individuos corre u n a ins-
-pecclón d ia r i a de cada avión. U n 
montador examina el estado de cada 
motor y dos aparejadores atienden 
al del a r m a z ó n . Los especialistas 
correspondientes repasan los c a ñ o 
nes, aparatos e léc t r icos , r ad ; ótele-
g r a f í a y d e m á s piezas. Cada r e v i 
s ión de' este g é n e r o l leva dos horas 
diarias. Terminado el t rabajo se cer 
t i f lea que e l aparato se h a l l a en con 
diciones de volar . Para comprebar io | 
se hace u n vuelo preventivo, a l fin 
del cual se anotan en e l " L i b r o de , 
obs t ácu los de vuelo" las observado, 
ries que hacen al caso, que son a ^ n 
didas inmediatamente por los-es-1 
pecialistas. Y finalmente, el ú l t i m o 
trahajo que deja a l avión l isto pa ra 
despegar hacia é'l objetivo: se ap l i 
ca pasta descongeladora a las alas, 
a l a cola y a las h é l i c e s ; se.prueba 
el equipo e léc t r i co y las ba t e r í a s de 
a r m e n t a c i ó n ; se ensaya el funcio-

F E R I A 

M 2/ Domingo de Abril 
S A N M B A S E Z Z A E Z A G U D A 

Etomingo 9 de Abri l 
Celebración de la afamada y tradi

cional feria de toda clase de ganados. 
E l Alcalde 

V e n t u r a V a r o n a 

Cerflñcmdos de y d e U . V . 

• E r a M t á e i ó r i de asuntos en Min i s t e r ios y T r ibuna l e s 
i n f o r m e s ' « a E B U S." A n t i g u a « G E S T O R I A G R A M E R ' 

J u a n de M e n a 5 — Apar t ado 40S 
T e l é f o n o 27838 — M A D R I D 

De?Af.a.-r.o-5 corresponsales en todos ios pueblos de E s p a ñ a 
(Interesantes condiciones) 

namiento de los c a ñ o n e s sebre u n 
blanco de cuatro discos con d i s t i n 
tos colores, se colocan las bombas 
y las cintas de proyectiles; se l le
nan los . depós i to s de gasolina . , . 

Estudiada l a conveniencia de u n 
bombardeo y definidos los objetivos 
los c a r t ó g r a f o s se encargan de h a 
cer el mapa de ope rác iones . y se 
r e ú n e a los p i lo tos para ins t ru i r les 
sobre l a r u t a que h a n de seguir, 
y los objetivos que han de atacar 
y el orden cfonoO-ógico con que, h a n 
de l levar a cabo su cometido. Siem
pre hay que contar con u n factor 
indispensable: el t iempo, las condi
ciones a tmos fé r i ca s . E l servicio me
tí orológic o d e t e r m i n a r á previamen 
te el t iempo que h a r á en el momen 1 
to de despegar, en e l camino hacia 
el objetivo, sobre eil objetivo, en el 
regreso y al aterrizar. Los campos 
d? aterrizaje se los i r á s e ñ a l a n d o 
a cada escuadri l la y aparato el ser 
v ic io rad io te legráf ico establecido en 
varias estaciones; pues no siempre 
pueden aterrizar en e l a e r ó d r o m o 
del que despegaron, r 
' Terminados los p r e l m i i n á r e s del 

vuelo llega el memetno de p a r t i r 
hacia u n dest ino desconocido. Los 
aparatas e s t á n dispuestos, en varios 
a e r ó d r o m o s , no mas de 30 a 40 en 
cada Uno, Para u n ataque de 2.000 
aparatos se requieren al rededor 
de 70 a e r ó d r o m o s , convenientemen 
te distanciados y perfectamente co
municados entre sí. Dei ellos se le-

: vantan p e q u e ñ o s g r u í a s de aviones, 
' siguen l a r u t a in ic ia l marcada en 
los mapas y se r e ú n e n en u n p u n t o 
indicado desde el que v o l a r á n en 
nutr idos grupos hasta alcanzar los 
obj etivos.. L a c u e s t i ó n de horar io 
ha de observarse con una efícrupur 
losidad m a t e m á t i c a ; de segundos. 
L a p rec i s ión c rono lóg ica preestable
cida no puede alterarse e n la mí 
n ima porc ión , pues ello a c a r r e a r í a 
un trastorno de los planes con re
sultados ca tas t ró f icos . "Cueste "IO 
que cueste, siempre adelante. fSin 
reparar en inconvenientes, n i eh la 
muerte". Este es el lema.; de los sol-
dados del aire., ¿ C u á n t o s parten d í a 
p í a m e n t e ? ¿ C u á n t o s no regresan j a 
m á s ? 

E n cadjd jornakla paír t íc ípain m i 
l i arics d e aviones. Cada a v i ó n iie-
q u k r e u n comanidan!e, ISn • • radiot , -
•Jografiáitas y uncí o •m.üs •piiP.óftos y 
r.niiC't'T.alladc'rcs, s e g ú n que ól t i p o 
•de a v i ó n •cmiplea'dio. ®ca b i m o t o r o 
p i u r i m ' o t o r , FJ1 p r o m o d i o " fie .pérdii- ' 
é¡?Á •diarias de . los ajiaid'os.. cin inís iú 
t in^vs jornaidas •de Febrero*- S'c eva
l ú a en IOO apaCiatos l o qne supone 
u n pnamiedlo de 500 avisadores, 400 
motores y müíl . c a ñ ó n o s aU-c toa tóeos 

, r .auettalladoras. A. este r i t m o , a l 
cabo de u n mes, jais p é r d i d a s aiscdn 
der ía in a 3.000 avkW'S- ( p o c o m á s 
•de una te rícela pa r t e de Ja pi ródu---
c'KÓn noii-tcam'cricana, que 'en e] a ñ o 
ú ' i t i m o áipdiuyo coica cíe Jos 100.000) 
15.000 a v i a d o r e s 12.000 moi to í ro s y 
30.000 ciañomcs. 

U n b o m b a r d e r o cons^tme pe* h o 
ra de \ Vxi\o do 800 a T.¿OO l i t r o s dio 
gajsaima Míi;j uvioneis, ' ya l 'ando ser 
de» a í n a ho ra d i a r i a , gá¡ste|ii: u n r n i -
l l ó r de l i t r o s . A l cabo de un. m'es, 
30 000 t o n c a d a s <h . -gaisc^na, l m 
atáqíirc en o.] q l l e t o m e n pa r t e 2.000 
avienes y c u y o obje th-o diste m i ! 
k i l ó m e t r o , d e l c a m p o de . .cfespegltíe 
con sume ^.ooo-ooo' de l i tros:. 

L a reposic ión de aviones y de cair 
b u r a í e s , con ser t a n crecido su des
gaste, no constituye probiema para 
los aliados, y a que l a p r o d u c c i ó n 
aerenaut ea y, las reservas pe t ro l í 
feras norteamericanas, s i n contar 
con jas inglesas, ofrecen g a r a n t í a 
indiscutible. Solamente N o r t e a m é r i 
ca tiene en sus manos el 62 por 100 
de l a p roducc ión p e t r o l í f e r a m u n 
d i a l y fabrica, s e g ú n su propaganda, 
doble n ú m e r o de aviones que Ale
mania y el J a p ó n m i i dos, con l a 
ventaja de que sus ta l leres e s t á n 
fuera del alcance de los elementos 
destructores del adversario y de que 
aminorado el pel igro submar ino , su 
traslado a las zonas de combate se 
rea-liza s i n mayores obs táculos ' . ' 

L o que sí puede ser p rob lema es 
i a s u s t i t u c i ó n del personal t é c n i c o ; 
cubr i r las cuantiosas bajas que se 
producen en este personal que no. 
Sé, -puedé improvisar, pues "requiere 
una p r e p a r a c i ó n m u y cuidada, 

t « $g» 

la dará el Excmo. Sr. Obisp© 
Auxiliar 

E n v i r t u d de facultades especiales 
concedidas por l a Santa Sede a TVT 
t i c i ó n de l a N u n c i a t u r a A p o s t ó l i ? 
m a ñ a n a domingo, t e rminada l a 
de p o n t i f i c a l de Pascua de Resun-pT 
c ión , alrededor de las doce de l a nri 
ñ a ñ a , e l Exorno. Sr. Obispo A u x i l i a r ^ 
r e p r e s e n t a c i ó n del Rvdmo. Prelado tí 
l a "diócesis, d a r á l a b e n d i c i ó n papal ~ 
los fieles que asistan en las condicih. 
hes de costumbre. 

: T R A B A J A D O R : 

Asegurarás la edueaeión y 
porvenü- de t«s hijos si eres 
asegurado en el régimen ê 
Subsidios Familiares, con lo que 
das derecho a tu viudad y huerta 
nos al Subsidio de Viudedad 
Orfandad y al de Escolaridad 

US lÉPiiMi 
iewi i ¡i lili 

•Palma de. M a l l o r c a . — A l in i c i a r el 
paso p o r la calle de Olmos l a pro
c e s i ó n del Santo Cr i s to de l a San
gre, del" ed i f i c io ' f r e n t e a ;los talleres 
de l p e r i ó d i c o • ' U l t i m a H o r a " , se'dea 
p r e n d i ó el b a l c ó n de u n segundo pi
so, que a r r a s t r ó e n su c a í d a a l b a l 
c ó n del p r i m e r piso, ambos ocupados 
po r personas' que p r e s é i i c i a b á n el dea 
f i le procesional . Resu l t a ron ocho he-

! ridos.—-Cifra. 

1 1 

de gran {solidez, ¡fabrís 
talleres expresamente 
trabajos agr ícolas m á s 
una labor perfecta, ; 

idas en nuestros 
pa ra resistir loa 

uer lograr 

3&á 

01 
s u i m e n e z m 

t emas : 
i l e r e s : 

P a l o m a 11 
Diego Polo B IF E G O Sí 

de 25 H . P. o m á s 
Ú r í b a i T i . B a r r i o Ginaeno. 21 

T e l é f o n o 2152 

• C H O C O L A T E E S P E C I A L 

' ' R E G I O " 

(finaliza s u plazo de . venta) 
Por ú l t i m o s . d í a s esta Gasa 

en sus c o m p r a s o b s e q u i a r á a 
sus c l i e n t e s . 

T a m b i é n h e r e c i b i d o y a bue 
nos B r é e l o s C H O R I Z O S Y 

E M B U T I D O S F I N O S 
ÜLÍEAa íA-RINOS D E C A L I D A D 

i l u ü á r i d e l a T m m 
General Mola . 4 

solicita.; 

• i s iá l izádo a 0'75 

)lvo anh id ro : a 1 7 5 

vs a P R O D U C T O S $ Y R ] 
t^nri-Ras B A R C E L O N A 

Si quiere usted cenar h u e v o s . — Y á 
f r i tos —o s in 1 re i r — la llave de l a des-
oensa, la tiene el > • 

¡ Coüs1,- y aguardlestei de icdsi cíate* 
I ViríEoutk rancio y motcatcl 

mm¡ a i r a m\m 
| Alhcadiija, 2é - Saa }mm, U - B U R G O S 

trnenes en Sep1: 
"ÍMIA ' M L ilt). í 

ie^alamt p r e s r a m a tr.senr.nr.c 

L a pen ic i l ina , e l famoso medica -
meneo que ocupa ahora e l p r i m e r 
p lano en la ac tua l idad m é d i c a de l 
m u n d o entero, p ron to c o m p a r t i r á este 
puesto con otras sustancias compe
t idoras, como s u c e d i ó en e l caso de 
la. su l f an i l amida . Pues l a p e n i c i l i n a 
no es m á s que u n compuesto de u n 
grupo m u y numeroso del que depen
de e l m a n t e n i m i e n t o de l a v ida en 
todos los seres vivos. 

S e g ú n los indic ios ,Ma sustancia ac
t i v a é n l a pen ic i l ina es u n e n x i m a o 
fermento , y l a eficacia de l m i s m o de
pende de su capacidad p a r a i m p e d i r 
l a a c c i ó n q u í m i c a de u n d e t e r m i n a 
do n ú m e r o de organismos que' p r o d u 
cen enfermedades. 

L a g ran eficacia de l a droga y su 
escasa tox ic idad h a n quedado a tes t i 
guadas en u n reciente i n f o r m e de u n a 
de las secciones del Consejo N a c i o n a l 
de Invest igaciones de los Estados ü n i -
dos,publicado en- la revis ta de l a Aso
c i a c i ó n * M é d i c a Amer icana . 

E l p r i n c i p i o act ivo en l a p e n i c i l i n a 
es una sustancia produc ida p o r de
t e rminado modo, el P e n i c i l l i u m n o t a -
t u m . D i c h a sustancia es de g r a n u t i 
l i d a d para este hongo, pei-o cuando 
en t r a en contacto con cier tas bacte
r ias que son normas de v i d a veget la 
p i á s sencillas que los hongos-, r esu l t a 
ex t r ao rd ina r i amen te p e r j u d i c i a l p a r a 
las mismas. 

D E S T R U C C I O N D E L A S B A C T E R I A S 
S i p u d i é r a m o s ver una bac te r i a co

mo si fuera una casa de l ad r i l los , ve
r í a m o s a l fermento conten ido en l a 
pen ic i l ina destruyendo las partes esen 
c í a l e s del edif ic io: hasta (Qierrumbarse 
é s t e y quedar convert ido en u n i n f o r 
me m o n t ó n de ladr i l los . L i s i s es e l 
nombre c i en t i í l co de este proceso. 

.Para p roduc i r este efecto, e l p r i n 
c ip io act ivo de la pen ic i l i na pasa a ser 
atacado de una fu r i a des t ruc tura , que 
fo rma contraste con las ac t iv idades 
creadoras que desarrolla en e l hongo 
qlie le d ió origen; Esta noble per
sonal idad es una propiedad c o m ú n a 
todos los enzimas. 

S i a u n ser v ivo se le d a n a l i m e n 
tos, u t i l i z a r á los sencillos compuestos 
q u í m i c o s de é s to s pa ra f o r m a r su 
propio organismos, pero s i no recibe 
al imentos, entonces r e c u r r i r á a su 
propia sustancia/ d e s c o m p o n i é n d o l a 
en cuerpos q u í m i c o s pr ivados de v i d a . 

Los enzimas son m o l é c u l a s comple
jas que poseen m á x i m a a c t i v i d a d en 
u n pun to determinado de su superf i 
cie. Pueden compararse en su a c c i ó n 
con u n h i e r ro incandescente po r u n 
extremo, que puede u t i l i zarse p a r a 
u n i r dos trozos de meta l , pe ro ' que 
manejado de una manera algo dis
t i n t a puede servir t a m b i é n p a r a se 
pa ra r dos piezas ya unidas . 

L A P R O D U C C I O N E N S E R I E D E 
M O L E C U L A S 

los que p u d i é r a m o s l l a m a r los agen
tes de l a p r o d u c c i ó n é n serie. Su ve
loc idad de p r o d u c c i ó n es asombrosa. 
Los enzimas fab r i can m o l é c u l a s a ra
z ó n de u n a 100,000 por segundo. 

U t i l i z a n d o medios a ú n desconocidos 
por los hombres de ciencia, los. enzi
mas pueden o r ig ina r en el organismo 
reacciohes q u í m i c a s que para producir
se fuera del cuerpo necesitan elevadas 
tempera turas , al tas presiones u otras 
condiciones especiales. 

L a fascinadora h i s to r i a del funcio
n a m i e n t o de los enzimas l i a sido ex
puesta de manera b r i l l an t e por e l D r . 
R . W . Gera rd , profesor de fisiología 
de l a Un ive r s idad .de Chicago, en un 
l i b ro reciente. 

E l n ú m e r o de enzimas que trabajan 
en e l organismo es desconocido, pero 
debe de ser m u y grande, pues a l pa
recer h a y uno por cada r e a c c i ó n espe
cíf ica. 

A L A B U S C A D E N U E V O S E N Z I M A S 
' 'Como resultado de los especacula-

res efectos conseguidos con l á peni
c i l i na , se p r o d u c i r á indudablemente:-
u n a enorme ac t iv idad en los labora
tor ios de i n v e s t i g a c i ó n para encon
t r a r ot ros enzimas con efectos análo
gos sobre los microbios que no son 
in f lu idos por l a pen ic i l ina . 

E n su lucha n o r m a l con t ra los mi
crobios productores de las enfermeda
des, el cuerpo los destruye gracias a 
enzimas especí f icos . E l uso de la pe
n i c i l i n a no es, m á s que una ex tens ión 
de l a t é c n i c a empleada por la nadir 
r a l eza . . 

¡ E S P A Ñ O L : 
Luchamos por una E s p a ñ a 

Grande v L ib re . 
X a f S m i l i a un ida numerosa y 

c r i s t i ana s e r á la clave de nues-
i r o imper io nacional-sindicahs-
t a . 1 % i 

L a l eg i s l ac ión del Subsidio f a 
m i l i a r ayuda a l a consecuc ión 
d é este ideal . 

y brillantes 
P A P E L E T A S D E L M O N T E D E 

P I E D A D 
y objetos de O R O Y P L A T A 

¡ P A G O M U Y A L T O S P R E C I O S ! 

En el Hotel Avila 
Sr. P L A C E R , Joyero 

T e l é f o n o 1742 — B U R G O S 
(Avisando se pasa a compra i 

domic i l io ) 
E S T A N C I A B R E V E 
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E n B u r g o s l a s j o r n a d a s d e J u e y e s y V i e r n e s 

a n t a s r e v i s t i e r o n e x t r a o r d i n a r i a s o l e m n i d a d 

La p r o c e s i ó n d e l S a n t o E n t i e r r o f u é p r e s e n c i a d o 

p o r u n a m u l t i t u d e m o c i o n a d a y f e r v o r o s a 
banta en , La Hora Santa se vio asimismo con-

j cumaisima en las diversas iglesias 

mime y 
dado 

arraiga-

Si el inicio de la Sema 
oucsíra ciudad no pudo 
ilantf y fervoroso, las 
jjr úrgicas de Jueves y 1 
han vuelto a probar la 
pueblo de Burgos, que h 
ambos días los templos, asistiendo 
tos .oücios divinos, visitando los AIo-
iiumentos. velando al Santísimo Sacra-
saenío y concurriendo a Jos. piadosos 
ejercicios de tan .evocadores Días. 

Una vez más y de motío 
fervoroso, los burgaleses 
muestra bien elpciíente de 
da. fé. . , ;, 

JUEVES SANTC 
: Desde primeras horas dí 

•na."-las iglesias y conventos 
dü-á se vieron concurridísu 
les. que en las. diversas pa 
guierpn las solemnidadec- re 
señala la Liturgia. 
" Amaneció un día .tristé 

éncápotado, .pero , como la 
ra • iesultaba,- a • pesar de 
hle, millares de persona; 
garon en los templos, re 
mero la Sagrada Común 
dose luego a los; oficios d: 
procesión al Monümenío, 

En la:Catedral, como de costumbre', 
adquirieron los cultos singular esplen
dor, oficiando de. pontifical el Excmo 

ido ñor e l ' <íe<*ls**1 iU!á cauDascos, ei paseo 
Dr. Saldáxia, dignidad d.-"ai'cedianoJiEsPolón las demás calles por las 
como presbítero asistente:, por los ca-! que había de el sever0 corte3G 
nónigos, señores Abad $ C 

• más bri-
r ^ Q o S f i e,n que • t m o ^ & í - >' el día solemne del 
íiedad del onllantez y fervor con qiw se había 
aenaoo enjimciado y que tanto habla en honor 

i de la catolicidad de nuestro pueblo. 
VIERNES SANTO 

Llovió copiosamente durante la no
che del Jueves Santo y cayendo agua 
asimlsraóamaneció y prosiguió duran
te buena parte del día de ayer, lo 
cual no íué obstáculo para que < un 
gran gentío siguiera la práctica pia
dosa de la visita a los Monumentos 
en las primeras horas de la mañana 
de Viernes Santo. 

Los sermones de Pasión, fueron es
cuchados por números fieles así como 
los oficios divinos celebrados en las 
diversas iglesias y conventos de la 
ciudad. 

En la Catedral, como en el día pre
cedente, se congregaron todas las au-
toridades^ óficiá'ñdo. en las ceremonias 

? la mana-
j de la ciu-
XÍOS de fie-
rroquias si-
•ligiosas que 

•n, de cielo 
temperátu-

Bo, agrada
se congre-
biendo pri-
>n y unién-
;iñós':yltla 

rente, asistido en ellas por el deán, 
señor Rodero ñeca, canónigos, señores 
Abad y Carrasco como diáconos deho
nor y Bravo y Diez de diácono v sub-
diácono. 

Los señores Santiago, Carbajo y Ar
cos tuvieron a su cargo la Pasión, 
tras la cual y una vez terminados los 
oficios, se organizó a las once y me
dia la solemne procesión al Monumen
to en la misma forma que el día an
terior. 

Coñio portadores de las varas del 
palio figuraban el alcalde de la ciu
dad, tenientes de alcalde, señores Mo-
liner y Bedoya y procurador síndico 
señor López-Gil Parreño, el goberna
dor militar coronel Quintana y otros 
tres jefes del Ejército. 

A mediodía, en las iglesias de San 
Lesmes y Merced, tuvo lugar, con los 
templos abarrotados de fieles, el 
ejercicio de las Siete-Palabras, a car
go, respectivamente, de don Domicia-
no Pérez Lerones y R. P. Zameza, S. J. 
religiosas el. Obispo auxiliar, Dr. Lio-

l a solemne procesión del Santo f n t i e r ro 
; A pesar de la inseguridad del tiem- que produjeron inmejorable impresión, 
po y de la frecuencia con que se su-| • Tras el Santo Sepulcro + marchaba 

Obispo auxiliar, asistido por el Cecliari V58 chubascos, el paseo del | el clero, actuando de preste el cañó 

pecti-

rganlró .la 
tnento, en 
teiones de 
ativos del 
v Diputa-

coronel 

mo diáconos de honor y 1c 
prebendados señores • Mingo 
de diácono y subdiácoac, 
vamente. • ' 
? Él Dr.. Llórente actuó ce. 
en los divinos oficios, así CÍ 
consagraéión de los áanfr 
a,cuyas ceremonias asistieri 
tondades. 

Terminadas aquéllas, se . e 
solemne procesión al MO'tm 
la que formaron 'las Asocií 
costumbre, • Pobres represen; 
Apostolado,' Ayuntamiento 
cíón en pleno, y comisione: 
los Centros, unidades y -de 
militares de la plaza, presidí 
gobernador militar accident 
Quintana, 

Portador del Santísimo Sacramento 
era el Dr. Llórente, que iba bajo pa
lió, cuyas varas llevaban el gobernador 
civil interino, señor Puente Cáreaga; 
alcalde de la ciudad, delegado de Ha
cienda y coronel Quintana, en unión 
del coronel de Artillería 
jéíes del Ejército. 

Inmediatamente después 
la vela al Santísimo, 

miembros del Cabildo, con; 
soVnmiidades de la mañar 
"- Por la tarde, a las cuati 
Obisik» Auxiliar ofició en 
nía del Lavatorio de píe; 
concurrieron numerosísimí 
ep la que predicó el Serme 
dato, el M. I . Sr. D. P< 
Estecha. -. -

Por lo demás, desde mediodía in
finidad de personas recorrieron los 
Monumentos de los diversos templos, 
viéndose numerosas damas y señori
tos ataviadas con la clásica mantilla 
española. Puede decirse que codo Bur 
ôs visitó las iglesias de 

& cuya entrada se forma 
gunas largas colas de fie:1 
espléndida manifestación c 

- .a prosternarse ante el Sa 
- -c-amento. 

rasco co-' Santo Entierro, se vieron duran-
también • ^ tC)̂ a â ^arde muy animados, es-

v Bravo I Pftcialmente a última hora, en que 
era dificilísimo el acceso, dada la ex
traordinaria concurrencia de público 

pontifical 'en, ellos congregada, 
ao en la i interesante modalidad, puede 
i Óleos. t4ech^e-que iniciada en el año actual 
\ j^g au- • —sobre todo por su brillantez y es-

j plendor— la constituyó la sahda de 
los diversos "pasos'--y cofradías de los 
distintos templos, acompañados por 
numerosísimos .fieles, hasta ta Cate-
dra-1. 

En í ésta, mientras tanto, se ultima. 
todos I ban Ids preparativos de la. procesión, 

dencias *a cargo de la Hermandad del Calvario 
; po? el 

otros dos 

» comien-
cargo de 
í-endo las 

eÉpjcppio 
ceremo-

i la que 
fieles y 

del Man-

y Santo Entierro. 
A las ocho en punto de la tarde, 

el fúnebre cortejo iniciaba su mar-, 
cha, figurando en primer término un 
piquete de la Guardia Civil, en traje 
de gran: gala. •. . -

Seguían" después, en una sucesión 
perfectamente organizada, los. diver
sos "pasos", en cuya preparación ca
da una de las parroquias. Asociacio
nes y Cofradías había desarrollado, de 
acuerdo con la Hermandad central, 
su entusiasmo e iniciativas, para un 
mavor esplendor. 

El resultado con ello conseguido no 
ha podido ser más halagüeño, y así 
todos y cada uno de ellos afrecían 
deslumbrador aspecto, luciendo es
pléndidas iluminaciones y aparecien
do materialmente cubiertos de flores 

Mingo' y follaje. 
j Llamó poderosamente la atención, 
la carroza de Nuestra Señora de los 
Dolores, en la cual figuraba un be
llísimo dosel. 

Asimismo —-en este orden de cosas 
de la' renovación periódica que el San
to Entierro viene efectuando con sin
gular acierto— por vez primera des
filaban en el cortejo las Cofradías de 
la Soledad y Santiago, de la parro
quia de Santa Agueda, y la de naza
renos de la Archicofradia del Santí-

^ simo Sacramento de la de San Cosme, 
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ciudad, 
en al

pe; en 
acudía 

mo Sa-

nigo D. Antonio Alonso, asistido de 
diácono y subdiácono por los benefi
ciados señores Capellán y Peña y se
guidamente, de capisayo, el Obispo au
xiliar de la diócesis. 

Seguidamente figuraban las jerar
quías del Movimiento, presididas por 
el secretario provincial de la Falan
ge, camarada Gonzalo Criado y a se
guido la Diputación en pleno, presi
dida por. el señor Puente Careaga, 
gobernador civil interino. 

Por último, iba el Ayuntamiento en 
Corporación, bajo mazas y cerrando 
marcha una compañía de San Mar
cial, con banda y música, interpretan-! 
do fúnebres composiciones. | 

La procesión así organizada y eiij 
cuyas filas figuraban numerosísimos j 
penitentes, de ambos sexos, descalzos * 
y. portadores de cruces, efectuó lenta | 
y severamente su paso por las calles, | 
"entre el respeto y emoción de la muí-, 
titud, de la que salieron fervorosas j 
"saetas" dirigidas a la Madre Dolo-, 
rosa. { 

Cuando la fúnebres comitiva llega- ( 
ba al paseo del Espolón, comenzó a 
llover, a pesar de lo cual el público 1 
permaneció impávido presenciando el _ 
Santo Entierro, que ahededor de las 
nueve y medía hacia su entrada en 
la Santa Iglesia Catedral. 
• Numerosísimas personas siguieron j 

tras de la pix>cesión hasta nuestro 
Santo Templo Metropolitano, en el 
que se entonó como final de los so
lemnes ' actos religiosos, una Salve 
popular. 

Con ello, de modo brillantísimo y 
fervoroso, se cerraron los reverentes 
cultos con que Burgos ha celebrado 
la Semana Santa, 
SERMONES POR EL MICROFONO 

DE RADIO CASTILLA 
La emisora local. Radío Castilla, 

ha organizado en el año actual, con 
singular acierto, tres sermones, que 
résültarprf de gran brillantez. 

Fué el primero el dé la- Pasión, a 
cargo del profesor del Seminario de 
San Jerónimo, D. Gerardo Sanmartín 
en la noche del Jueves y ayer, a me
diodía, el de las Siete Palabras por el 
beneficiado don Ramón de Santiago y 
por la noche el de la Soledad, por el 
coadjutor de San Lorenzo, don Rufino 
Gómez, 

Los respectivos oradores cuajaron 
magníficas disertaciones, a cuya solem 
nidad contribuyó la emisora poniendo 
música religiosa de los grandes poli-
fonistas maestros Victoria, Palestrina y 
Eslava, 

El profundo catolicismo del pueblo 
español vibra en las solemnidades de 
los días Santos con acentos únicos. 
La Tragedia del Redentor en el Mon
te Calvario, el misterio de' su Pasión 
y de su muerte, halla en nuestro es
píritu ecos insospechados de com
prensión, alientos íntimos de partici
pación litúrgica. Toda España, con 
las peculiaridades propias de su va
riedad temperamental, se rinde y con
sagra al enaltecimiento y conmemo
ración del drama de la muerte que 
dió la vida a los hombres. Si en "Se
villa y el • Sur todo se resuelve en 
plástica maravillosa, en Zamora y 
Tarragona todo adquiere una hondura 
no menos reveladora. Unamuno, me
ditando sobre el Cristo de Velázquez, 
nos da una interpretación del por 
qué España vive con tal intensidad 
la- conmemoración de la muerte del 
Hijo. Porque el drama del Gólgota, 
la visión del Hombre en la Cruz, es 
"el auto'sacramental supremo, el que 
nos pone sobre la muerte bien dé cara 
a Dios. Y en él "canta su fé mi pue
blo trágico", España. 

Cierto que otras festividades reli
giosas hallan en nuestro país la de
bida celebración, y ello es lógico con 
sólo considerar la pederosísima co
rriente subterránea de religiosidad 
que nutre el alma nacional. Pero la 
identificación tan' absoluta de nuestro 
pueblo con una solemnidad ütúrgica 
como acaece por Semana Santa, no 
tiene otra igual. Porque aquí es lo 
popular, lo espantoso, lo esencial, lo 
que participa ; en la -cónmémoración. 
No hay lugar de España que no ten
ga sus cofradías o hermandades cu
ya razón principal de existencia es 
precisamente la de contribuir al má
ximo esplendor de los Días Santos. 
Durante el año van laborando obs
curamente, resolviendo sus cuestiones 
sociales, pero en las proximidades de 
Semana Santa renacen con vigor 
siempre nuevo y encendido. No hay 
otra manifestación de escultura reli
giosa tan. poderosa y esplendente co
mo la de los pasos que asisten a las 
procesiones, representando . escenas 
evangélicas de- la Pasión del Señor. 
Y si algunos autos sacramentales tie
nen todavía el vigor de lo popular, 
y son capaces aun de mover multitu
des, son esas representaciones de es
tampas de" la Pasión que tienen lu
gar junto a las 'montañas maravillo
sas del Monasterio de Nuestra Seño
ra de Montserrat, 'el : Santuario de 
Cataluña. Participación popular, ex
presión del sentimiento angustiado 
del afina del pueblo ante la Madre 
Dolorosa o Cristo en el Leño de la 
salvación, que en Sevilla ha da^o lu
gar á las "saetas". Y es que España 
siente lo religioso y lo humano de 
estos días en su espíritu, ese espíri
tu de tan maravillosa acuidad para 
los misterios del infinito. 

Parece todo él país oir la voz acon
gojada del Profeta:" Esperé que al
guien se condoliese de mi y nadie lo 
hizo; que alguien me consolase y no 
hallé quien lo hiciera". La soledad 
del Calvario ha prendido con fuerza 
tal en nuestra devoción religiosa que 
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origina año tras año la explosión inás 
elocuente de fé y sentido litúrgico.. 
Que lo de menos es la forma en que 
se expresa—casi ahogo de plástica en 
el sur, casi ahogo de silencio denso 
por el centró y el norte— sino- que' 
lo importante es la obsoluta unani
midad en la reacción y en su con
tenido. 

En estos días España deja asomar 
al aire sus convicciones religiosas. : 
Como invoca Jeremías: "Levántate, 
Jerusalén, y desnuda tus vestidos de 

, alegría; cúbrete de ceniza y cilicio", 
los españoles adoptamos el porte de 
penitencia y de luto que correspon
de a las jornadas. En muchos luga
res, las procesiones del Jueves y 
Viernes Santo son motivo de cum
plimiento de sacrificios prometidos.,, 
Hombres y mujeres descalzos, otros 
con cruces a cuestas, otros arrastran-

j do. pesadísimas cadenas... Una expio-
, sión de penitencia, un recubrirse de 
ceniza y ponerse el cilicio. 

Pero todo esa hecho con el afina 
luminosa, con el alma transparente y 
clara, por ser lá penitencia el mejor 
camino que conduce a la auténtica y 
única luz de la verdad. Nadie vea en 
los encapuchados penitentes almas 
atormentadas o espíritus tenebrosos, 

j sino , almas y espíritus liberados que, 
¡con la alegría de la promesa cumpli
da, enjugan; sus ofrecímiéntos a Dios, 
por gracias otorgadas o pedidas,. Y, 
así, España, •con una . revelación, so
lemne de íé y espíritu religioso, mue&-
tra una Jvez más la unanimidad de 
sentimiento nacional que la nutre y 
cómo, siglo tras siglo, pese a todas las. 
influencias extranjeras, pese a toda? 
las equivocaciones sufridas, vive en 

.las constantes hoy despiertas de ca-
, tolicismo v unidad. 

l legada del «Marqués 

- d e C o m i l b » 
La Coimña,—"A primeras hóráá dte 

esta noche, entró en. ci puerto el tras
atlántico espiañol "Marqués 'de Co
millas", en viaje directo desde Amé
rica, procedente de La Habana, Nue 
va Orleans y Trinidad. Trae pasaje, 
carga general y correspondencia. Guaxv 
do termine* las faenas de desfiüi^ga, 
saldrá para Bilbao.—-Cifra. . 
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Vitrinas, estanterías 
tapa roble americanó. 

Mercería TPíFAXíO FSCU 
Plaza José Aníor.io uúm. 

mostrador 

mero m conoce este 

producto nacional de la construcción 

Puede informarse en: 

A l m a c e n e s J . C A M A R A . - l n g e n ¡ e r o 



A c t u a l i d a d b u r é a l e s 

Á "V WT%~ ^ decimos scncillaiinen-
/ ± £ J2JJ* - • ic j5urg0S ha vivi
do en estas jornadas anteriores las 
más exaltadas etapas do fé de su his
toria, tenemos la comricción--intxHci(')n 
«Je Bel observador- de que el asenso 
íinánimc subrayaría nuestras pala
bras. Burgos, sintiendo y calando 
profundamente en el significado de 
s;.stas fechas, aureoladas de grave fer
vor y nimbadas de misticismo y do-
lor ha vivido—volvemos a manifes
ta r lo - jornadas de henchido y senti-
tíe amor a Dios. 

Desde los comienzos de la Iglesia, 
ía, Semana de Pasión de Cristo es un 
motivo que impulsa a las multitudes 
a, cobijarse bajo las/bóvedas sagradas 

. de los templos y a prestar fondo ma
jestuoso y solemne a los actos consus
tanciales a estas festividades. Por eso 
en el Jueves Santo-hoy es glosa obli
gada de dos d ías- la ciudad vio él 
desfile ininterrumpido de fieles al vc-
íificarse el secular recorrido de las cs-
íaciones. Y ayer.. Viernes Sanio, la 
procesión,. el desfile de los "pasos", 
escenas plásticas de la Pasión, guar-
ñecidas por la pátina severa de la. tra
dición, concentró el interés general. 

ÍÍS la Cuaresma-la. Semana Sania 
concretamente— mv don que nos llega 
después de dura y porfiada espera: 
un año. Todo gozo de plenitud está 
igualmente al cabo de un camino ja
lonado de escabrosidades. Y la Cua
resma y en especial los recientes días 
transcurridos, en su misticismo y re 
catado fervor, implican un gozo es
piritual. El gozo del triunfo católico. 
La plenitud creciente y vigorosa que 
nuestra ciudad muestra con argumen
to tan elocuente: religiosidad y públi-
<3vr, conjugado y enrelazado dulce y 

—«eliamehte. 
Toda Semana Santa constituye una 

victoria, y -sobre este predominio, es 
legítinio izar el orgullo y blasón reli
gioso, expresión de nuestra redoblada 
fé/ B. I . 

con una herida contusa con colgajo 
angular de 5 centímetros, en la re
gión frontal izquierda. contusiones 
y erosiones en la cara y magulla
miento gieneral con ligera conmo
ción cerebral. 

E n ia Casa de Socorro se le pres
tó asistencia facultativa, caliíicándo-
se su estado 'de pronóstico reserva
do. . . ; , 

I iylSÉE 

Los ladro úes no quieren n i ver 
fias cajas do caudales GKUBER. 

Uríbarri . Teléfono 2152. 

CAIDA DE LA BICICLETA.—El 
uoves • pasado sufrió una- caída de 
a bicicleta qtte montaba al chocar 
on otro vehículo de las mismas ca-
acteríst icas Luis González Sagredo 
ó 14 anois de edad,' que habita en 
ilfonso V I H número 40. reisultando 

2Str 
Lun, 
j i n 

INE CALATRAVAS. 
us 3 Mr y 5%. "Los 
banio". A las l]/2 
eno de "Unidor por 
a", por Ronald 
ger Roeers. 

-Hoy, 
léroes 
V 1 Of-
la for 

Colman y 

HABERES PASIVOS.—Sp declara 
con derecho al haber pasivo de 1.333,33 
pesetas anuales a doña Carmen Pé
rez Mendoza, huérfana de maestro 
nacional; de, 4.800, a don Ricardo 
Cuesta Rodrigo, maestro jubilado; de 
3.500. a doña Oliva Mart ín •Gilierue-
lo, viuda de cabo de asalto, y de 
666'66 a doña Angela Salclaña Santa
maría, huérfana de suboficial de se
guridad. 

Dichas pensi'ones las percibirán por 
la Tesorería de Hacienda de; Burgos. 

OBSERVACIONES METEOROLO
GICAS.:—Barómetro: A Tas siete de 
la mafiana, 6.84,3 í a las dos de la tar 
de,.<5SA',o; a las siete de la tarde tí8 3.,3 

Térmómetro : Máxima a la som
bra, 12,4; mínima a la sombra. 9.8 
, Dirección y fuerzá del viento: A 

las siete, -de la mañana , E.S.E.—-2 
K m ; a las dos de la tarde S,S.E.—2 
K m ; a las ¡siete de la tarde. S.W.—2 
K m . 

Lluvia, T0,2. . • • , ' 
Recorrido. 2 90. K m . 

CAIDA." E l pasado jueves sufrió 
una caída en la vía pública, Ignacio 
Diez, domiciliado en el pueblo de Ga 
Rejones, sufriendo la fractura sufra-
condj|lea don deisvianviento del . hú 
mero del brazo izquierdo. 

,Fuc asistido en la Casa de Soco
rro. 

Ei M m í [owilM, M 
Naranjas Navcl y corrientes TURIA 
Si buscan calidad — Exijan T üRIA 
Si busca economía — " TURIA 

No confundirse: 
TURIA — TURIA — TURIA 

Teléfono 1-2-4-8 
Plaza Alonso Martínez núm. 8 

De| D I A R I O D E BURGOS corres
pondiente al viernes íi .de Abr i l de 

„ 1914 
E l Excmo. Sr. Arzobispo conlii^mó 

ayer en la parroquia de San Pedro 
y San Felices a 5t> niños y 54 mñas , 
qüe' fueron apadrinados por don Sa
muel de la Torre y doña Esperanza 
Cursach. 

Del D I A R I O D E BURGOS cores-
pondienta al sábado -1 de Abri!, de 

1914 • 
E n la Sección de Instrución Públiy 

ca. se. ha recibido el t í tulo de bachi 
lléí expedido a favor de don Salus-
tia.no Arenas Santidrián. 

—Mul t i tud de aldeanos invadieron 
desde las primeras horas de la maña 
na Jos alrededores del mercado cu
bierto, llevando para la venta ramos 
por "montones y estableciéndose nu
merosos puestos de carracas, matra
cas y cucharas de madera. 
, —Hoy, último día de confirmacio
nes administró el señor arzobispo 
dicho Sacramento en la parroquia de 
San Esteban a 43 niños y 59 niñas, 
que fueron apadrinados por el aboga
do don Francisco Estébanez y su se
ñora doñg, Carmen Obeso Palacio. 

Del DIARIO DE BURGOS corres
pondiente al lunes 6 de Abril dé 1914 

Anteanoche llegó a Burgos la mi
sión de la Sociedad "El arte en la 
Escuela", de París, que bajo los aus
picios del Gobierno francés viene rea
lizando un viaje , de estudios por Es
paña. • , , 

Los excursionistas son 20, en su 
mayor parte directores y directoras 
de escuelas públicas de la capital 
francesa. • 

Acompañados por los profesores del 
Instituto y de la Unión de Estudian
tes Sres. Sebastián,. García de Queve-
do' y Roca, y Mr. Touné, encargado 
de los cursos municipales de fran
cés en Burgos, recorrieron ayer los 
principales monumentos y en el rá
pido de esta tarde han continuado 
su viaje a Madrid y' Andalucía. 

—Ha' fallecido en esta población la 
Señorita María de l'a Visitación An-
drío y Olalla, hija del médico, de la 
Beheflcencia municipal, don Victoria
no Andrío. 

—tEl concurso para la confección de 
49 pantalones para los individuos de 
la guardia muñicipal le ha Sido ad
judicado a don Teodoro López Pavón. 

—Eiv la Secretaría del Instituto se 
han recibido los títulos de bachiller 
de don Luis García Prieto y don 
Luis Cuadra García. 

SANTOS D E HOY 
,Sábado Santo, Ss, Edesio Jena 

Centro de Movik'aclfcn RígfmentQl 
Se ordena a lo© individuos que a 

continuación se citan, que se presen
ten con la mayor urgencia en las 
Oficinas del C.M.R. del Regimiento 
de Cazadores de E s p a ñ a 11.0 de Ca
ballería (Cuartel de la . Quinta,) de 
guarnición en esta Plaza, provistos • 
de su documentación militar, par'a.CULTOS 
enterarles de apuntos que les inte
resan. .' . 

Silvino Santarmaría Martín, Agus-
Serrano Vallejo, Santiago Vázípiez 
Bar to lomé, Mar t in Goldaracena Mi -
queo. Antonio Urcelay Mardones, Je
sús Malumbres Mayor, Domingo 
Garc ía Colina, Víctor Mena Cubillo, 
Mcrcelino Herrera M¿ 

Máximo. Macario y Cqncesa 
Dionisio y Amánelo obs. 

Oficios propios de este día 
SANTOS DE MAÑANA 

La Resurrección de N. s. Jesucristo Ss. Casilda v. g. María Cleofé, Dome r l 
Conceso é Hilario de. 

Misa con rito doble de primera cíaso 
y color blanco de este día. Gloria ¿ve 
do, Sequen y Prefacio propio. 

C A T E D R A L . - - Domingo' de R esu^ 
A las diez, 

Canceró Garcero. 
Rafael. Garc ía Z 
González, Benito 
Primit ivo TonN 
Mart ín Alonso.. Jos 

Prima. Tercia solemne 
- -íabcrdonetj a cuatro voces mixías 
alternando con la melodía grsgbiia' 
na. Amoroti. 

k i s a Pontifical. Se can ta rá la mi 
sa pontifical primera . con onmesti 

x.xa,^, Teodoro de L . PerosL 
- Arce Reoyo, Sequentia "Victimae Pasichali" a 

, Pablo Mart ín cuatro voces y orquesta, H . Esinv^"-
Ltínez Arroyo,] s e r m ó n por el muy ilustre señor 
jmez, Gregorio don Honorato Carrasco. 
Gavilán Ponce, Bendición Papal a la términáclóS 

de León, Santiago Garc ía López, Joal^g ia misa. 
quín San Miguel de la Peña, Juan A iaS-cuatrd de la tarde, vísperas" 
San tamar í a Pangas, Domingo Arce solemnes. \ • 5 
Cortes. Félix . Rodríguez González,! Salmos.—A cuatro voces, J. Nava-
Francisco Bañuislos Adrián, Angel iro-
Ballestería- Santamaría , Cándido Bal- Magníficat, G. de Salazax. 
bás Ayuso,. Agustín Carrillo Mall ín, Regina Coeli, Ignotus (s. X V I ) 
Bonifacio Castro Juá rez . Cesáreo IGLESIA DE. VENERABLES,— Do-' 
Díaz González, Suceso Gil Tejedor, | j ^ g Q día g. Cultos en lionor dé Nues^ 
Anastasio Alonso Allende, Ignacio itra s e ñ o r a de Lourdes. 
González Delgado, Fraricisco Lozana¡ Dia de, oración y de penitencia. Por-' 
Gómez. Julio Merino Sagredo, Je&ús la m a ñ a u a misa de comunión, a las' 
P e ñ a Sancho, Migue] Pinto Ayala, ocho v media. Por la tarde, a las 6 y 
Jesús González Sanz, Juan Vidal - ^ - j media exposición, rosario, preces piá-

>as Santama- tica, reserva, y procesión. 

CULTOS DE SEMANA SANTA 
Sábado Santo 

CATEDRAL.:- Oficios ia las diez. 
SAN LESMES: Oficios a las ocho 
SAN LORENZO: • Oñcios a ' las 

nueve. V -
SAN COSME Y SAN / D A M I A N : 

Oñcios a las ocho. 
SAN G I L : Oficios a las ocho, 
SAN J U L I A N Y SAN PEDRQ" 

Y SAN FELICES: Oficios a las 
nueve. " I 

CARMEN: Oficios a 'las si^te.' 
ESCLAVAS: Ollcios a las siete» 

naiz, 
r ía. . 

m 
¡mmm ülitifes 
toü ü t Eiéitile 

B u Q O Í 

A partir df 
comenzará^el 
clonados en 
Madrid núm. 

bilí 
el 
5. 

Econoí 

Los componen on y pr< 

El Comandante Delegado 

CIONAL 

Apartado 

impermeables, en alquiler y Vént 
para cubrir vagones, camiones, me 
cancías al descubierto, etc., 

SANCHEZ MOÑITA, Hi jo 
Oficinas: Prior 5, pral—Teléfono 12r 
Almacenes: Los Zúñiga, 4. Apartd. 6 
Telegramas: "Hisañita" — Saíamapc 

PÜBLiCÍDAD Ríl-Sclamanco 

2.000 GRATIFICO prin- NECESITO agente pro 
sipal, muy céntrico, pa-ducCión seguros c ^ ^ . ^ t a a 
Ta estudio. Dirigirse. SUeldo o comisión, pre- A 
Xanrey, Muelle, 2 i . San-tensiorie3 y referencias 
tander. , p0r escrito. Sáenz de 
APvRIENDO o vendo Santa María, San Juan, 

£ 1-

ññst% i i # a pa labrR» , &m f t retas — G a á a f al abra m á s , T c m t t efet imf- t 
I j ü ío íme i em t s t a l A d m i n l s t r a c l t e , K-na peseta m á s f or • insere ié® 

m m i m l i & ñ 4 e i e # t u s mu m mmn®n®> h m t 

stido 
:;omu 
azón. 
undo 

con facilidades ' de pá- 65. 
go, 140 fanegas de tie N E C E S I T O jefe de. •111 " ' . . •" ' " • " 
r r a y dos casas con contabilidad y Ventas SE NECESITAR me-SERRIN vendo en Sa- R A D I O todos ios p r c -VENDO, biéich 
d o i tenadas. Victo-sueldo 700 a 1.000 pe-dio oficialas y aprendí -eos de 20 SO' kilos. Ca-cios y marcas. Contado cambio. Liana i 
riano Alcalde, Vi l la - setas. Referencias. A n zas de sastre. Carni-sa "Risve". General y plazos, Radiolanéia . ra. 12, primero, 
miel de Muñó. tor io Sancha, Villafría cerías 2, 2.° "Sas t rer íaMolay 5. Teléfono 1422. Cid'. l6 . SE V E N D E 
A R R I E N D A S E locall y 0flcina Colocación. Modelo". VENDO 100 litros, d i a - U R A L I T A tubos. O r » de n iña priman 
reformado propio Agen SEÑORA viuda sin hi7 BARBEROS: oficial r íos de Jechei; y termita depósitos, Oml i ta n-i(ia completo, 
t í a oficina* pequeño coi08 desea servir señor impuesto se ofrece, ñeras de pura raza, ho -ca r tón cuero fiara te» P^di-e Flórez, 7, 
« - r c i o ' céntrico sitio o sacerdote solo, den-Aniceto. Delgado. V i - landesa. Manuel Oria. chart - Burgos, Sas P s - , . 
C o m e r c i a l . Informes tro de la capital. Infor-diego. Finca la Lancha.. Hos- fc^ J3< iaaiRa«ISS f 
Puebla. 35, segundo, ^es. Círculo Católico. Pital del Rey- _ CAJAS caudales Gru-
P L A N T A baja en Con- ConcePción- 28 p o r t e - V « I H p r a S f V t n f a s VENDO ca.sa Para ber> Registradoras com 
eepción 26. se arrienda. _ N i n ^ art ícul0 nsado ^ I V 1 ^ 
Informes. San Pablo 11 NECESITO muchacha podrá venderse, Según 11 ernandez- VlIIator"- Fngorlf icoSí Urrbarr i 
baj0. sabiendo cocinar. Ba-; lo dispuesto en la L e - V E N D O madera de ol-Telefono aisa. B . G i -

'« *rio Giraeno, 2?, torce- gislación vigente a ma mo' cortada. • Roque meno. 25. 
VERANEANTES: A l - ro derecha. yor.precio "áel 80% delTj0Pe- Tordomar: V E N D E N terreno pa v 7 S é " . F i - a n c S Hur-
nmlase temporada ve _ ASISTENTA se necesi teSalado en la tasa. SE V E N D E un traje-ra-almacenes, garages ta ¿o P i s í n e í ^ 
^ano casa ampna, amue tai p a v í a 13i Barriada — de primera comunión fábrica o para casas, c-r, ' 
blada, eiete camas^-cen Mnitar, SE V E N D E serrín. San de glasé de seda na- Informarán . Calera. 6 v E ^ D E 

NOVILLAS 
cién parida 
ras se vend 
ja Moliner. 
S E M I L L A 
unejo 

VENDO semilla de al
falfa, de mi cosecha', 
garantizada, limpia, sin 
t iña ni corcuta, San
tos Diez. Barrio de 
Cortes. (Burgos). 
AGRICULTORES: se
milla de remolacha fo
rrajera, autént ica , ga
rantizada, alfalfa de-
cuscutada, < doble selec
ción, hort ícolas en todas 
variedades. Sucesor de 
Agustín Gil . Calle San 
tander número 1. 

GASTA uno y próduse 
cinco, en todo ganado 
que íome "Engorde üsw 
tellano Lirar1, especís) 
ftn Joven de peio, lana ¡ 
cerda, ec a m aumsnt» 
j^ootura. 

PERDIDA perro 
blanco y canela 
atiende por " Y Q Í 
tiJicaré. a qñien 
tregüe, e.n Sa,n 
12. 4.° mlmcro 

abló 

car 
mo 

trica en Burgos (Capi
tal) . Informaran. 
Administracmn. 

esta 
CHICA buen sueldo; ta Glara. 19. Teléfono tur al precioso, y varios Peluciuería. 
necesito. Vitoria, 
Burgos. 
A M A D R E e hi j 
dos 

4 1. 

cién parida o eompra-
ubrigos y vestidos de(13CflrjTTCiCk r o a . u ^ l í a "na c ^ a - Tratar, 

t r ^ x T T ^ «„ , n iña v un coche de/-, V , Leghom, con Be rnabé Sáiz. en 
VENDO casa en Santa ^ todr» r^mbleta eaSteUana m g m ' ^ « P i n e d a de la Sienta. 

I A J U R I Ü e hija o Ana numero planta nino; toüo comPlela~ vos para mcubar. G r a n , , n 
hermanos cedo vi-baja con patio, llave e n a n t e nuevo. S a ^ ' : C o r i t o . Avisos; H i j o J ^ ^ 

f 3 C « < t S # ? I © Í vienda y sueldo, a cara man0' 2Q,0.oO pesetas. "Pa3^. rü L " 
VENDESE camión R. bio de servicio. Razón Informes. Bar TobalinaVENDO traje niño 00 
E . O. 21 H.P. carga General Mola 19 2.° 
cuatro 
gasógeno. 

San. Pablo, 9. munión blanco. Razón, 
toneladas, sin SE NECESITA mucha- CASA, nueva construc-Tinte «. entresuelo iz-

tipo corona cha, buen sueldo. Inútil ci''>n- propia para l a - ^ 1 6 ™ 3 -

' - p L n Í T ? Í n 0 Rodri^F;-aneiSco. 
SE V E N D E N 
,mos, 300 
4.00o tejas. Para 

o1" SEMILLAS alfalfa, es-
canaiones yparcetar hortícolas y de 

SE CEDEN camas, ro
pa, limpia y desayuno. 
Cabestreros, 4. '. 
vSE A R R I E N D A habi
tación con derecho a có 
ciña. Pasaje de ,1a Flo
ra (ultramarinos). 
SE CEDE habi tación 
con dos o tres camas, 
derecho cocina. -Infor
mas, esta Administra
ción. 

s, plata, ruedas medi-presentarse sin buenos arador u otra indus-SE yENDEgabard ina yi3 y tratar, con Pcdro' íardm* ^ S " 1 3 * 1 » Pépe5S 
ivas, informes. Duque de. la tria. Y dos Ancas, apro traje de caballero. Ra-Lomana, en Castroj'e.'JUed^' 03,3J6. 

dos Victoria, 17, primero iz- Piadas para construc-zón, Santander, 3, por-riz. 
da 32xG, tres nue 
dos medio uso y 
Dueñas; otro R.E.O. quiérda. ' ^lón. San Pedro, y San te r í a . SE V E N D E casa, tres PARADA dé sementa-
25 H. P. carga cinco DESEO iwpresentante ffic,es' trasera de lavEN.DO casa indivi-plantas, situada . e n les: en Gamonal do R í o 
toneladas, sin gasójfo-con taller para g a s ó - ^ Sia" (-rarcia- lua l desalquilada, con centro de la ciudad de Pico, caballos y g a r a ñ o 

-ño, tipo Corona de t>ro genos declarados de i n CASA, dos viviendas g a H i n e r o' y j a rd ín ; Salas de loa Infantes, nes, autorázada por cj. 
ruedas S4x,7, dos nue- terés Nacional. Ant o-cuadra, huerta desal-tnuy soleada, precio frente a " C a s a Ca-Estado. E J I ates.cá6n a 
vas y seis más de me-lín Velasen. Arénida de ^uilada. vendo 6000 económico. Sáehz de moto". Razón. Saturni los' ganaderos ' aueda 
dio uso. In fo rmarán : Palcncia, 53 Vallado- duros. "Agencia Cas-Santa María. San Juan no A]varez. Salas de anulada !a • ©bilgación 
Agencia QuintamUaj l id , t r i í lo" Puebla. 11. 65. Í . Ü L I L . '1os. I r i f a ^ t ^ . .de entregar pSensoe. 

m t i 6 0 l € i 
SÉ V E N D E armario 
cocina, d o r m i t o r i o 
completo, aparador y 
comedor, todo semi-
nuevo. Mateo Cerezo, 
7, primero, derecha. 

M U E B L E S usados, ro 
pas y botellas, compra 
venía . Llana de Afue* 
ra, 7, bajo. 3 

OCASION: Traspaso 
apertura bar con . bo
dega montado con - to
dos adelantos moder
nos. Informes Fernán 
González 74, segundo. 
TRASPASO en Burgoá, 
importantes talleres me 
cúnicos. ebanistería, 
pintería, maquinaria 
Xlérna; bastantes exis
tencias materiales. Es-, 
cribir. Publicidad " Avan.. 
ce". Plaza de José An-: 
tonio, 1S. Burgos. 

V a r i e g 
MAESTROS: Agencia 
"Gest ión" obtii«ne rá
pidamente penales, oér 
tíficados, etc. Cid, 26 
primero. 
BORDADORA modis
ta en blanco, en íin0' 
Pieones. -Fábrica de 
Guantes, segundo, 
i ¡CICLISTAS' ' Vulca
nizado y r epa rac ión /d* 
cámaras y cubiertas. 
Recauchutatlos Cagig3-* 
San Julián, 2. 
REPARACION, pintu
ra y guarnición de .co* 
chefe y sillas d.e niño, 10 
vealiza Carroo^rías San* 
tos. VadiUos, 41. 
'TOS catarros, hronqu^ 
tis, resuelve el "Pecto 
bronquil", que eyUa a-
ma y tuberculosis, f **" 
maclas surtidas. 

http://tia.no
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El Se 
mmna en ¿atorre 

En p a r f i d o a m u í m o c o n l n 

^lañana,. domingo de Gloria, no nos 
cu toaremos sin ver jugar a la Gim
nástica. A ocho días del comienzo del 
anunciado y esperado "Torneo de los 
seis" nos visitará el Club Sestao de 
Vizcaya que contenderá en partido 
amistoso con el equipo altainegro. 

El once sestaotárra es de sobra cono 
cido por la afición burgalesa pues que 

-̂r. par te dé llevaa- ya bastantes años 
en la bregá futbolística— intervino 
sin n* más lejos ê i el torneo .de ascen
so a segunda división en que tomó par
te la Gimnástica la anterior tempo
rada. • • 
•puede suponerse, por tanto, que Za-

torre —si el .tiempo no se enfada— 
registrará mañana una buena entrada. 

P é i i l i e s , K e i a ? , c a m p e s 

Y á r b l f r s s p i r a m a ñ a n a 

Mañana se celebrarán- los parti
dos i&iguientes coiT6spondien|tés a 
los campeonatos lócales del F. J,. 

BALOMPIE ; 
En el Campo liasema 

A las diez de la mañana. San Gll j 
-Avance Sr, Domingo: a las emees 
CérVan.tesi]íIoápic^o. Sr, Mutilva; 
las doce Rosales-Artillería Sr. He 
nández. . 

BALONCESTO 

El S .E .S . Í é% BarfGs j u g a r á m a ñ a n a 

con d T. k S. A : de S a n í a n d e r 

Correspondiente ai campeonato na
cional de fútbol para grupos de Em-
presá de "Educación y Descanso", ten
drá lugar mañana por la mañana en 
Zaton-e el encuentro S. E. S A de 
Burgos— T; A. S. A. dé Santander, de 
ha dedecidir la eliminatoria de los oc
tavos de final. 

El conjunto santanderino —brillan
te eliminador del Trubia— reúne va
liosísimas cualidades que le convierten 
en uno de los más serios aspirantes 
al máximo galardón, sin embargo, en 
una tarde magnífica del S. E. S. A., 
sólo consiguió en su campo derrotar 
a los burgaleses por 1-0, abriendo gran 
des posibilidades a estos para prose
guir su marcha triunfante. 

No quiere decir esto que la partida 
sea fácil para los de acá pues infor
mes fidedignos nos aseguran que, a pe
sar de la mínima derrota encajada, se 
enfrentarán a om enemigo considera-' 
blemente superior al Érrí-Berri"' de Oli 
ie. Tanto que puede ser más difícil de 
emente salvado hace quice días. 

Esto no lo ignoran los muchachos 
del S. E. S. A. que se disponen a pre-

do su entusiasmo 
sorprendidos por 

a, ~de auténtico 
; se anuncia .para 
ih los terrenos de 

esrén de la Comisión Permanente 
e nuestro Excmo. Ayuntamiento 

f t ^ t a i r i e r e p a r e d e f i e s mn l a 

J © f c e i f i t i i t © f i 0 . d @ S a n Jt 

le o t ros asun tos de in te rés 
OelebríS 

senta batalla ce 
al objeto de no 
su adversario. 

Interesante p 
campeonato— le 
mañana a las o 
la Barriada Obr 

su acostumbrada se
sión semanal la Comisión Permanen
te de nuestro Excmo. Ayuntamiento, 
reunu'ndose a las seis y media de 
la ' tarde en la Sala de Jueces del 
Palacio Municipal, bajo la presiden
cia del alcalde don Aurelio Gómez 
Escoarr asistiendo los concejales se
ñores Moliner, Martínez y López Arro 
yo, segundo y tercer tenientes de al
calde respectivamente. 

En primer lugar, se procedió a la 
lectura,. por el secretario general de 
la Corporación, don Juan José Fer
nández Villa, del acta de :1a última 
eosión celebrada, que se aprobó, así 
como la distribución de fondos pai-a 
el presente mes, importante la canti
dad de 773.162.76 pesetas. 

Acto seguido, se adoptaron los si
guientes acuerdos en relación con los . San José por un importe de 8.ÓoO pe-
diversos dictámenes emitidos por las setas. 
distintas Comisiones: PERSONAL.— Conceder lá jubila 

GOBIERNO, iNSTRyCCION PU-¡ción voluntaria al -guarda de campo 
BLICA Y ABASTOS.— Aprobar- eljAgripino López, señalándole el haber 
expediente sobre ocupación de los lo pasivo anual de 3.328,80 pesetas, 
cales en ,1a Casa de las Doctrinas Otorgar el premio mensual por la 
para esteuellap macfonaliesi • ficordáaii-¡ imposición de multas de aplicación 
dose otorgar una subvención men^ inmediata, al guardia municipal de 
sual de quinientas pesetas a la , Ins-, segunda clase, Máximo Marijúán Ma 
titución de Casas .de las Doctrinas rijuán. 
por la cesión de dichos locales a laj SANIDAD. AGUAS Y ALUMBRA-
Excelentísima Corporación y que se DO— Conceder a perpetuidad ente
la abonar:ln trimestralmente a par- ramientos en el Cementerio .Munici-

tir de la ocupación del local y en 
tanto dure ésta. 

HACIENDA Y ARBITRIOS. -
Aprobar las obras de construcción de 
una g'alerla. de sepulturas en el Ce
menterio de San José, importantes 
la cantidad de 9,320,64 pesetas. 

OBRAS PARTICULARES Y VI
VIENDAS BROTEGIDAS.— Conce
der autorizaciones para la ejecución 
de diversas obras a los 'siguientes so
licitantes: 

Don Eulogio Calderón, don Cándi
do González, don Felipe Arñáiz, don 
Julián Sagredo González y doña Ro~ 
salina Mata Manzanedo. 

OBRAS PUBLICAS PASEOS CA 
MINOS Y CAMPOS.— Aprobar el ex 
pediente sobre reparación de la • Ca
pilla ;d|l ^Cimenterio Municipal djfe 

En Cici.:-'::* j ; l campo deíi Club 
Burgalés 

A las nueve y media de la maña 
«|a, Columba-Burgalés, Sr. Saguillo 
a i-ag diez y media, Cultural-Empe 
rador, Sn del Río; a las once y me 

.día, ..Club Ciclista-Comercial, Sr, Pe 
rez López; a las1 doce V media, Rt 
cardo zamora-Ibérico. Sr. Casado. 

pal de San José a doña Teresa Puig-
grós y don Juan Ahedo Cámara, 

Autorizar a don Calixto Rodríguez 
Roilfdán para instalar un itallier de nes 
reparaciones eléctricas en la planta 
baja y primer piso _de la casa 'núme: 
ro 3 6 de la calle de la Paloma. 

Idem a doña Aurea Alvarez Diez 
para que continúe en él establecimien 
to qtie ha tomado en traspaso en la 
calla de Francisco Salinas númei-o 17. 

Idem a "Comercial de Colon!ales 

P a m p í i e g a 
NECROLOGICA 

Trasr, breve enfermedad ha falleci
do en Burgos, donde se encontraba es
tudiando, el joven de esta localidad, 
don Severino Tamayo Serrano, hijo 
de nuestro particular amigo don To-: 
más Tamayo y doña Laura Serrano, 

Reciban sus padres y hermanos 
nuestro más sentido pésame. 

El corresponsal. 

El 26 del pasado mes llegó a este 
pueblo el R. P, Platero S. J.'quien 
sin ¿¡aparato alguno lia hecho mucho 
bien en las almas, preparando a Ios-
fieles al cumplimiento pascual. 

Principió la preparación cantando 
en. la ermita de Montes Claros, distan
to del pueblo unos 500 metros, una 
solemne Salve, a las seis de la tarde. 

A dicho santuario salieron las au
toridades y pueblo a recibirle con de
mostraciones de regocijo en medio 
del volteo de campanas, cánticos y ar
cos. 
, Llegado al templo parroquial des

pués de dar las gracias expuso el 
programa que se proponía desarro
llar en los cinco días que permane
cería entre nosotros, y -fué el siguien
te: a las nueve y medía de la noche 
predicacipn sobre las Verdades eter
nas; a las ocho de la mañana, ins
trucción moral y a las cuatro catecis
mo. Y procedió con tal acierto yeñ-
cacia que conmovió los corazones de 
todos, excitando sentimientos de com
prensión y- verdadero arrepentimien
to. 

El recogimiento y modestia revela
ban en los oyentes que la gracia dle 
Espíritu Santo se había ' derramado 
copiosamente en sus almas. 

El 31 salió para Reinosa el gran 
propagador de nuestra santa Religión 
en medio de entusiastas aclámacio-

El, correspons; 

[ n a d e P o m a ? * 

Há" despert 
anuncio de iai 
de '-pronunciai 
S. J. profesor 
co-romanas/ ei 
goriana de Re 

NOTA.—Los delegados de los equl- na próxima, • 
pos que participan en el campeonato, j Círculo Católi 
se personarán esta noche, a las ocbo . de la Concepc 
en la Casa del Cordón, para darleg; i 
conocer el Calendario de Elimínate 
rías. 

Como ya dij 
de Has conferei 
del Imperio ro: 
el siglo V an 
bái'baros.—Enici 
dé Dios" de S: 
biente religios 
ma pagana"» 

Hoy vamos £ 
tros lectores € 
co conferencia 
de introduccióí 
mos. 

El sumario 
PRIMERA 

dio general r 
Roma. Culto 

todos los pelotarios que tienen • hecha ¡ Co, Desde el 
muerte. Los 
flámines, el Pi 
tales, Sibilas, 
bros sibilinois; í 
Aíiúspidés y. ai 

SEGUNDA 
mentos integra 
romano: el c 
los juegos, los 

•an interés el utensilios sagrados. El ejército y la S. A." para trasladar su, establecimien 
.'encías que ha religión. Ritos y divinidades milita-! to a la planta baja de la casa numero 

José Zameza'res. Diversos actos de culto romano. 9 de la calle de Madiid. 
religiones gre-j TERCERA CONFERENCIA: De-j Idem a don Erundino Fontaneda 

diversidad Gre- sarrollo por etapas de la religión ro-j González para, continuar con un os-, 
rante la sema-, mana, 1.° desde sus orígenes 'a iías tablecimiento tomado en. traspaso si-
alón-Teatro del' guerras púnicas. ' 2.° De las guerras to en la planta baja de la casa nú-
Obreros (Calle'púnicas a Augusto. 3.° La restaura-'mero 3 de la cali? de San Cosme, 

• í i 
1 tema general los flámines provinciales. 5.° La cas 
erá; "La caída oleada de los misterios orientales. I Desestimar la instancia^.presentada 
le Occidente en': CUARTA CONFERENCIA: Ante por don Sinesio Diez Barcena, que 
invasión de los' el peligro cristiano. Las corrientes (solicitaba permiso para la apertura 
de "La ciudad eápirituales paganas de los siglos de un local destinado a la venta dé 
istín, en el am-' I I I y IV. El último esfuerzo del sin-'carnea frescas al por menor en la 
ral de la Ro- eretismo monoteizante y místico pa-'planta baja de la casa número 20 dél 

I gano... 1 /• paseo de lós Vadillos 
conocer a núes ¡ QUINTA CONFERENCIA: San - CUENTAS.—• Fuéron aprobadas to 

rio de las cin--Agustín afronta todos los grandes., das las cuentas que rendía la Depo-
L.S que- servirán' problemas que opone al Cristianis-¡ sitaría Municipal. 

Cttacida a los p e l ó f b d s inscritos 

Esíái Federación. provincial ruega 

su mscripción para el próximo cam
peonato que organiza esta Federa
ción, y a cuantos aficionados deseen 
participar, en él, acudan debidamente 
equipados el próximo domingo día 9 
a las once de la mañana para recibir 
instrucciones y al mismo tiempo ce
lebrar algún partido de entrenamien
to en el frontón del InsfcitutOí 

F u e r a é® c e n v o ? ? N í l « 
docu 
reci-

Se dió cuenta ele las cartas 
mentos y "Boletines Oficiales 

publica-^ mo la cultura pagana de la religión 
que se derrumba. Roma ha caído 
porque sus dioses, su culto, sus tejtr 

_RENCIA: Cua'gías y sus filosofías llevaban dentro 
íkdoso de la antigua'dé sí los gérmenes de su" inevitable| bidos desde la última ¡sesión, asi .co-
•privado y culto públi-^ descomposición. Alarico sólo ha sido';mo de los partes semanales del Hos-
naeimiento hasta la/el azote de Dios. "Móritur et rídet".! pital de San Juan y Casa de Refugio, 

cole^io.i sacerdotales,1 Esquema arquitectónico de "La ciu-¡ todos los cuales quedaron a dispo-
mtífex, Máximus.^ Ves-'dad de Dios", de San Agustín, faro'sición de. los señores concejales pa-
[moOrtancia dé los ji-ique pone Dios en la cumbre de las ra su estüdio. 

historia, romana, dos vertientes históricas, del! paga-
;. Los feciales. [nismo romano que^ muere y do la 
,ERENCIA^ Ele- 'Europa medioeval que nace, 
rka. culto pagano, - —o— 

Como datos informativos de inte-Ips templos, 
personas y 

Se dió lectura a la siguiente rela
ción de donativos recibidos para las 
•atenciones del Hospital de San Juan: 

Don Ildefonso Codón, una caja de 
pasas; don Moisés Maroto, tres to-

SOLEMNE PROCESION , DE PENI 
TENCIA Y ROGATIVA POR EL 
PAPA Y LA PAZ DEL MUNDO 
EÍ domingo de Ramos, la Junta 

parroquial de A. C,.. bajo la dirección 
de nuestro celoso párroco, organizó 
una solemne procesión de penitencia 

rogativa por la paz del mundo y 
por el Papa,' que se celebró a las cin
co de la tarde, con asistencia de to
das las autoridades- locales y más de 
tres mil almas ' que llenaban comple
tamente el artístico y grandioso tem
plo de la Virgen del Rosario y plaza 
inmediata. JPreyiO el rezo del Santo 
Rosario .y publicado el orden de la 
organización desde el pulpito por 
nuestro incansable párroecr, la- comi
tiva se trasladó -procesionalmente -a la 
parroquia de Santa Cruz; haciéndose 
en el trayecto, un Vía Crncis solem
ne; intercalado con cánticos de peni
tencia y i las letanías de los Santos, 
siendo altamente edífieante el ' fervor 
y recogimiento de todos. El señor cura 
párroco visiblemente emocionado, en 
sentidas, vibrantes y grandilocuentes' 
palabras, dió las gracias a los asis
tentes y les exhortó a perseverar en 
sus oraciones y sacrificios, único me
dio eficaz para aplacar la justa ira 
de Dios injustamente ofendido, termi
nando esta grandiosa manifestación 
de fé con sel canto de la Salve popu
lar. 

IGNOTU3 

O í > 0 S I C i o N ES m A © 1 S I I » i o 
Preparación oral esmerada 

PROFESORES ESPECIALIZADOS . • 

A C k ' B E M l A C O M i i C H A i 

, - 8ANZ:. PASTOR, 18, 1.° 
Obtenemos y tramitamos todos los documentos, 
presentándolos en la Sección Administrativa 

MÉOmX 

Vés para todos cuantos deseen asis-1 neladas dé carbón procedentes de sus; 
tir a las-^oonferéncias, indicaremos] minas y don Braulio García Arinanue-j 
los siguientes: ¡va. cinco pésetas. j 

l.0.Las invitaciones irán rigux'osa-j Se acordó trasmitir las gracias a 
mente numeradas, y servirán para los donantes. t 
las cinco conferencias. Igualmente se dió cuenta de há-. 

2. ° Las invitaciones podrán reco-'berse recibido un donativo de 250 pé 
gerse hoy sábado y el lunes, en i setas de don Próspero y don Manuel | 
las oficinas de la Caja de Ahorros y ¡Gallardo para que la Alcaldía las des 
Monté de Piedad del Círculo Católicoltine a las necesidades que estime másj 
de Obreros de Burgos (Calle de Caimi | convenientes. ! 
cerías). durante las siguientes horas: Por último se dió cuenta a un ofi-, 
sábado, de diez a una de la mañana cío enviado por el Instituto dé Estu-' 
y de cinco a siete de lá tarde;, lunes dios de Administración Local por el' 
a laíí mismas horas. que se expresa a la Corporación el 

3. ° Los socios dé Acción Católica, agradecimiento, por la espontaneidad 
podrán también recoger sus invita-1 y él celo con que ha reglamentado 
cionés en los Centros de sus Ramas 
respectivas. 

4. ° Las conferencias coménzarán 
el lunes lo, a las-ocho de la noche; 
durarán aproximadamente, una ho
ra, y no se permitirá la entrada a I-as 
mismas a los menores de 15 años. 

5. ° Todas las conferencias serán 
ilustradas con una magnífica colec
ción de proyecciones. 

Lea los ANUNCIOS ECONOMICOS 

la concesión de bolsas de estudios pa 
ra los funcionarios municipales. 

No habiendo más asuntos qué tra
tar, se levantó la sesión, 
tar, se levantó la sesión. 

PttPtte SUS I I M i á l 
para la siembra tardía, en especial 
la de ^ 

P A T á T á Y mmikcñk 
con una grada desterronadúra dé 
calidad. "̂ 

T E L E F U N K B M Agellcia oclusiva 
VaUadolld y P a l ^ i u : 

TALLER TECNICO P l 
R E.P A E A C li © M E 'S 
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Tropas g e r m a n o r r u m a n a s a v a n z a n e n 

S S I r e g i ó n e r e 

é 
Berlín—Entre la costa del mar Ne

gro y el Dniéster inferior —dice la 
Oficina Internacional de Informa
ción— los combates prosiguieron ayer 
con gran violencia. La tentativa so
viética de ruptura del fíente de'de
fensa elástico de los alemanes al Es
te y al Norte de Odessa, puede con
siderarse como fracasada. 

Al Este del curso medio del Prnth 
y en la región de Yassi, los bolchevi
ques intentaron desesperada e inútil
mente contener los progresos de las 
tropas alemanas y rumanáS. El ad
versario fué rechazado después de 
una encarnizada lucha y las tropas 
germano-rumanas continuaron su avan
ce. 
• Las tropas alemanas y húngaras 
conquistaron, frente a una encarniza
da resistencia soviética, varias locali
dades en la región situada al Sur 
de Stanislau. En el sector inmediato 
fueron aniquilados dos batallones so
viéticos. 

En Tarnopol, la guarnición rechazó 
ayer una serie de débiles ataques que 
no consiguieron llegar ni siquiera a 
las líneas defensivas. Al Oeste de Tar
nopol y al Noroeste, hasta la región 
de Brodi, fracasaron los ataques bol
cheviques, realizados sin coordina
ción. 

En la región-de Kovel, nuevas unir 
dades alemanas. han reforzado consi
derablemente las posiciones que defien
den a la ciudad. Los bolcheviques son 
rechazados hacia el Sur y hacia el 
Norte de. Kovel, a pesar de su encar
nizada resistencia.—Efe.' 
IMPORTANTE OPERACION 
ALEMANA DE CARACTER GE
NERAL :—: : — i :—: :—: :—; 

Berlín.—"La iniciativa del mando 
alemán ha realizado después del .ale
jamiento del enemigo de Kovel, una 
operación de carácter general: el 
cierre del boquete existente entre las 
regiones de Czernowitz y Tarnopol. 
donde se han concentrado" potentes 

' formaciones para organizar una nue
va barrera de gran anchura", declara 
la Oficina Internacional de Informa
ción. 

"La operación —prosigue la Ofici
na— fué llevada a buen fin a pesar 
de la desesperada resistencia de ios 
bolcheviques. Mientras la propaganda 
de éstos creía- poder hablar ya del 
cerco de las formaciones alemanas de 
ia región de Skola, el mando "supre
mo germano pasaba al contraataque, 
y las tropas supuestamente cercadas 
detenían a las fuerzas soviéticas lle
vadas del Este y Nordeste con eficacia 
tal que daban lugar a la llegada de 
refuerzos de Occidente. Esta estrategia 
no sólo impidió a los soviets alcanzar 
los amplios objetivos que se proponían 
sino que les ha infligido pérdidas gra
vísimas de hombi'es y material, pér

didas que han de aumentar por el 
hecho de. que parte de los bolchevi
ques están a su vez copados y aboca
dos a la destrucción. • 

Laá escuadras de -combate y de ca

za de la Luftwaffe han hecho fraca
sar la tentativa de numerosos aviones 
de batalla soviéticos encaramada a evi 
tar esa suerte de las formaciones co
padas".—Efe. 

LOS CENTROS DI 
DE IOS BAICANE 

NICACION 
BOMBARDEADO 

lm Istailos Unidos 
h m & k m m ú Q el máximo 

de efectiiros previsto 

t í r s i é f í H o ds 7.700,000 h s m b r e s 

. Wa&hington— La Oficina de Infor
mación de güerra anunció que el ejér 
cito de los Estados Unidos ha alcan
zado él máximo de efectivos previs
to, es decir, la cifra de T.TOO.OoO hom 
bres.—Efe. 

Hsmbu^go y ios obj^f v^s del Ruhr y Rensnla 
también fuarsit aféctelas por la avlac!én átíaJa 

lis n m 
¡ m m i i üe la pnM 

ü loliflo a litigi 
iis 

Berlín— En, incursiones efectúa- j déo, atacaron Hamburgo y los objetí-
d as-de 1 día sobre la región limítrofe -vos militares del 
del Sureste de AJiemania. por forma-1 Uno dé nuestros aviones no regre 
ciones de aviones enemigos, fuei'on só".—^Efe. 
derribados nueve de éstos, siendo desi A ______ 
fruidos otros seis sobre Italia por las] 
fuerzas de la DCA. Durante la pa-, 
sada noche se realizaron por aviones 
ememigo's ^ataques de hostigamiento 
contra localidades de la Alemania del 
Oeste y del Norte—Efe. 
{JUERTES ATAQUES AE
REOS CONTRA CENTROS 
DE COMUNICACIONES ,DE 
LOS BALCANES :—: :—: :—: 

Londres.—-El Rey, Jorge de Gre
cia. piensa salir inmediatamente de 
Londres para El Cairo, Ha aceptado 
la dimisión de Sudaros y ha encar 
gado interinamente a fSofocífes Ve-
nizelos de las funciones de primer 

Ruhr y Renania.j ministro. El Rey no ha aceptado la 
dimiáión de los demás miembros del 

' Gabinete Suderos.—Efe. 

S t m a n 

DOLOR EN EL 

2 n 
GREGORIANO 

P o r C. G O L O M E R M A M t J E S 

Monasterio d<í Santo Bontíugo de. sionismo musical, ó en tant( 
Ñapóles.— En el ultimo ata/iue rea. Silos. Viernes.—Nada tan encendido ¡ compositores que llevan al btnas 

-•\u\U 

Hit 
FtfgfOR ddemut i a i l o s y éslp 

¿ÍZ.&ÍQS COA p i c o s 
Trieste.— En los alrededores de o 

ve^de Predi], cerca de Din.: *¿-'uJt 
enconu' 
rabinie-
terroris 
después 
vestidos 

• se han 
cadáveres de doce cP 
fueron atacados v 

nachacados con 
•orles despojado de 

SUS,' 

tifaín i i i i i iajiniziráii i \ 

i i 
(MUIK 

Washington.. — Sharles Bruc 
ministro ae Suiza en los Kstados' Unr 
dos, hizo una gestión verbal cerca del 
secretario de Estado, Cordell HulI re 
lativa al bombardeo por en-or de la 
ciudad de Scihaffíaouse que realizaron 
los aviadores norteamericanos el gá 
bado pasado. 

Bruggman pidió una explicación 
por el ataque y que fuesen tomadas 
medidas para evitar la repetición de 
tales incidentes. Aceptó la promesa 
de Hull de que Estados Unidos indem
nizarán a los Gobiernos y a los ciu
dadanos suizos por los efectos del', 
bombardeo—Efe. 

l i l i ¡É l 
I (ifll t i l t i i l l 

de 
ese festín musical-es una liberación. 
Como música es lenguaje elo-

üzado por.bombarderos norteamenca- y-tan apacible al mismo tiempo co-'el deseo de describir cosaá 
nos contra Ploesti, fueron causados .mo el claustro de Silos. Los arcos' tan agudizado en Berlioz v e 
graves daños contra la estación y ^ románicos son como un obsesionan-'ner, imitando entre otros ru 

instalaciones petrolíferas. Es cs- te rastrillo para nuestra sensibiji^ funcionamiento de las mánuimu-
te el cuarto ataque emprendido desde ̂ ac^ parecé qué abrieron profundos El canto gregoriano en m i ó 
Italia contra centros de comumcacio y fecundos surcos en nuestra super
nas de los B a l e á i s en siete d ^ ^e homh mundan6á. La 
ron. o b ^ a d ^ grandes expl^ipnes en; c<)ntemplactóll del val€ como ¡cuente para expresar nuestra, inti 
! L ? ! Í i ^ • ^ . ^PMioieo > la lectura espiritual • m&s meditada, midad, nuestro immido interior, y 
fabricas de municiones. _Mas d̂e cua No obátant ^ claustro ahora como música religiosa y católica unas 
renta aviones alemanés fueron des ruí! órico ^ ^e r6 r i c i con sus ca. emociones individuales insertas S 
dos en los combates aéreos entabla- 1Ienos ^ símb¿G y ^igll0s UnaS coordenas'objetivas de discipli-

insondables, Cutno exorcismos he- na coléctiva. El gregoriano entre el in 
chos piedra,- c o m o enmudacidas,cienso y el humo de las! velas nos 
abacadabras hechas melodía éscultó.transporta a regiones idealés donde 

amdo- rica' sería Puro .esqueleto,- ceniza) nuestro fer\^or puede manifestarse l i -
norteamericano declara que un ^.'cristalizada, si a través de sus arcos bramenté y con toda intensidad, pero 
mero no precisado de aviones alema- uniform^ * ^versos no transitaran j con sus notas acordadas y con su r i 
ñes fueron destruidos o averiados en ^ 'en disciplinada marcha hacia el gida disciplina nos devuelve a la co-
una serie de ataques realizados por' coro ora en individual y abismada lee mumdad dé nuestros semejantes de 
aviones británicos y estadounidenses, tura, esas ascuas vivas de 1 réligiosi- ^ que somos, miembros y actores, 
él miércoles y en la noche del iniér-, dad y de vida espiritual que son los El dolor en el gregoriano no es la 
coles al jueves sobre territorio fran monjes. Cuantas veces oigo llamar exaltación desesperada ei diluvio de 
ees. De estas operaciones- no regre- ' a oración o a horas canónicas, no arrebatada gesticulación y tortura 
sarorr dos aparatos.—Efe. | puedo resistir el impulso de adelan-

. ^ - ^ - ^ ^ r . at-t* ' tar a los religiosos y situarme en el NUEVOS BOMBARDEOS ALIA 

dos—Efe. 
AVIONES 
TRUIDOS 

Londres 

ALEMANES DES-

i claustro para verlos caminar, acóm-
'.' ' : ' ¡pasadamente, a través de las colum 

Londres.— Comunicado del Minis- ñas que si afirman una disciplina, 
terio del Aire j una reclusión del cuerpo, señalan 

"En la noche última, aviones "Mos^ también esa-grandeza espiritual y 
quito" de los servicios de bombar- esa alegría infinita que en los Capi-

i d e m o c r a c i a 

a n t e i o i o d e l k o l c h e v i i m o 
eviene de primera pág ln» | estéis fundidos en una nueva célula a 

miliciana' que pierda la corteza del)*:, 
está desarrollando en el Mundo se li-1 pasado. Quiero tener, la conciencia 
bra entre dos formas de Gobierno: i cuando caiga en el olvido eterno 
bolchevismo y fascismo". Y a la, pre- —terminó Laval— de que no he hecho '," • 
gunta del periodista: "¿Y la demo- a Francia,, de que la he servido 
cracia?", contesté: "La democracia es bien, lo mejor que pude, con riesgo 
la antesala del bolchevismo". I de mí vida. Francia es un gran país. 

"La Historia de Francia —continuó j Quiero que siga siéndolo para nuestros 
Laval— es largarlos regímenes poli-¡hijos. Quisiera, a poder-ser, totalizar 

en mí solo el. sacrificio de todos, pa
ra que Francia viva".—Efe. 

teles es la sonrisa y el pálpito de la 
piedra encerrada en rígidas formas 
y en los monjes et; como un antici
po de su espiritual victoria. 

Al igual como la individualidad 
de cada religioso dentro dé la libertad 
colectiva del claustro, trascurre la Se
mana Santa que no conoce la estriden 
cia ni el barullo emocionado de ningún 
ermón de las Siete Palabras pero 

que halla en la múeica gregoriana su 
más exacta expresión. .Los himnos 

i litúrgicos de esos días de Semana San 
llegan a lo máis profundo 

nuestra emoción cte creyentes 

ticos no han sido sino episodios en 
ella. Lo que más me chocaba antaño, 
cuando oía la radio, era que siem
pre .hablaban de le democracia y nun 
ca de Francia. No creo que en 1940 
pudiera hacerse otra cosa que la que 
ge hizo: firmar el armisticio; no ha
bía más política posible que la que 
realizó el mariscal Petain". 

Dirigiéndose más directamente a 
los jefes de la Milicia, el presidente 
afirmó que lo que más aprecia de p ^ y Q ^ g g Q Q g QQĴQ̂J ̂ _ 
ellos es la franqueza de su actitud. \TÍ \TÍ \O \ r TriWvTTTrr 
"Pueden profesarse ideas diferentes, L & b , V l l N U h '1 V M I MUI 
siempre que se crea en ellas; lo in
tolerable es la hipocresía y la doblez. Diríjanse con amp'íos detalles y 
Estoy totalmente de acuerdo con ráfaranrine 
Damand. Entre vosotros hay socialis- reierenCluS 
tas,r monárquicos, comunistas. Sea »,~*Trj| «JOQ 

cual fuere diestra procedencia, quiero'ApQlTiJaO 007 

CáSá I M P O R T A H H 
d e s e a n o m b r a r Á g é u t e 

c o r a p r a - Y C D l a 

de 

MADRID 

fervorosos sin necesidad de desgarra
duras espirituales, siempre efímeras 
y transitorias, estigmatizando de do
lor la fecunda apaeibilidad de la ora
ción colectiva." 

La música se ha dicho que es un 
lenguaje para expresar csencialnrem 
te nuestro mundo interior. No obs
tante, la música romántica acentúa 
tanto ese subjetivismo que no sólo 
huye de la naturaleza externa, sino 
que uniere alcanzar los más profun
dos abismos de la vida individual, 
la orgía de nuestros .sentimientos 
máis obscuros. A partir de la música 
romántica,, de ese banquete, de sen
sualidad que es la música románti
ca, a música parece cerrar en ci
clo y descender nuevamente al des-
cripcionismo y a Ia naturaleza. El 
jazz, tan combatido por los fervoro
sos de la música cláisica, se halla 
ínsito ya en Debussy, con su impre

que a veces prorrumpe en la litera
tura mística, sino el dolor sereno, el 
dolor que no se envilece . en innece 
sariaá asperezas y aparatosidad si 
no que se manifiesta con sencillez y 
disciplinada humildad. Es un dolor 
que puede hacer manar gotas sala
das de nuestros ojos,-pero que nó 

Londres.— En la oficina del Lord 
del Sello Privado, lord Beaverbrook 
se anunció hoy especialmenté después 
dé las conversaciones entre Gran Bre 
tañataña' y los Estados Unidos: 

•;Les representantesi de ambos G-o 
biernos se consultaron con respecto 
a. la conferencia internacional sobre 
aviación civil. Creen que existe un 
acuerdo suficiente entre ellos para 
intensificar la. esperanza de que dicha 
conferencia podrá llegar a disposi
ciones fináles. Piensan también que 
el Gobierno de la URSS y otros Go-
b^nos querrán entablojr cónvoitea.-
ciones semejanes pravias a la confe
rencia. Los Gobiernos de Inglaterra 
y los Estados Unidos convinieron ep 
que e-i control internacional deberá 
regir en. tina esfera cia^iderable do 

cstiones técnicas y adoptaron dtó-
¿íclonoá para proseguir las cohver-
ciontós- técnicas con objeto de esta^ 
.ecr un acuerdo detallado sobre lo» 
tersos aspectos de esta esfera". 

noi r i 

i f LS 
> £ í p r e s i d e n t e d e 

d e B e r l í n 

Berlín.— En derogación de los -ar
tículos de la ley sobre la constitución 
y administración de la capital del 
Reich, el Pührer ha • encargado al 
"gauleiter" de Berlín y ministro del 
Reich, Dr. Goebbels, de la dirección 
de la administración de Berlín para 
la concentración de sus fuerzas para 
una más eficaz colaboración en el 
esfuerzo de guerra. 

El ministro Dr. Goebbels,- cuyas fun
ciones como "gauleiter" del partido y 
ministro del Reich no son afectadas 

título, en su nuevo cargo, de "stadt-
proesidént" (presidente de la ciudad)-

llena nuestra boca del áspei-o gusto}por este nombramiento, ostentará el 
a ceniza. No .es una lujuria de dolor 
sino el dolor cristiano, que tras de 
c-ada nueva espina, de cada nueva 
contrariedad, hace florecer una pa
labra amable de resignación. 

Y al igual que este dolor tan fiel
mente expresado por el canto grego
riano, este dolor cristianísimo que 
sintetiza, desolación- y esperanza, se Estambul.- Según noticias llegadas 
desarrolla toda la Semana Santa dé a esta capital, tropas alemanas trans-
aquu bemana Santa litúrgica que es'portadas por vía aérea, procedentes, 
como una ondulada llama convertida' de Salónica, han terminado ahora la 
en Binar y como un frío sillar• conver-' ocupación de Varna, que es el puerto 
ucio en ascua y tizón. f maYÓr búlgaro en el mar Negro. 
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Berlín.. - un convoy alemán ha si- ción del Ministerio Q 
do atacado este mcdiotlia 

Un convoy 
sin éxito 

alguno a lo largo de la costa norue
ga, cerca de Standtlandt, por una for 
mación adversaria corhnnpsfn -nnd 

lo 

que un barco mercanta alemán 
gran desplazamiento, ha sido álcali 
zado por un torpedo y que por 

compuesta porl menos dos de los cinco barcos de es-
unos quince "Beaufighters" y "Light colta fueron incendiados en un ataqué 
ningw", que usaron, torpedos, bombas de aviones "Beaufighter" de la BAP 
y sus armas dé a bordo. Fué derribado realizado esta tarde a lo largo de la-
uno de los aviones atacantes.—Efé. costa (loruegfci. Todos ptos' apdtrat^s 

-:_.o— I atacantes regresaron, a pesar del ^ 
-Lo¡ndrei El" servicio de Informa- tenso fuego antiaéreo-—Efe. 


